mma ca cem mei a 


PORTO — trimestre 


PROVINCIAS (franco) 
BRAZIL — semestre 


PREÇO DA ASSIGNATURA 


Numero avulso 40 réis 


Escasrronto, Ferraria de Baixo n.º 105 


Mevista política estrangeira 
ramiz 16 ve vezemsno ve 1861. 
Corresp. particular do «Commercio de Portos 
I 
Mais um os córtes da Europa! 
Meis ums dôr para nessa real portugues 
e para s família ducal de Saxonia-Coburgo- 
Goths! Morreu o ptincipe Alberto, marido 
de rainha de Iogisterra 
Chamava-so Alberto Francisco Augusto, 
Corlos-Manoel. Nascera a 26 do agosto de 
1819 no paço de Rosenau, filho segundo 
de Ernesto, duque de Sexonis-Sssifeld-Co- 
! 


togal; irmão de Ernest 
Sexonia-Coburgo-Goths, e sobrinho do rei 
dos belgas. Com sus propris esposa esta 
em mui prozimo parentesco por ser a nihi 
de rainha Victoria, irmb do pai do principe 
Alberto. 

Foi educado cuidadosamente e apreo- 
deu direito em Bonn com os professores 
Bocking, Walter, Loebell e Portos. Empe- 
nbr os directores da sus educação 
em regnir sus dotes physicos com que s 
natureza brindara o principe, instrucção só- 


lida é todos os elementos ds grando” per- 
feição moral. 


Em 28 de novembro de 1839 declarou 


naturalisado inglsz, 
lisou-so o casamento em Londres. 

Deram-lhe então o titulo de Alteza Ri 
e os graduações de Frld-Msrechal, 
conselheiro privado Foi depois coronel 
41 de hussaris, o dos granadeiros da guar- 
da, rmsdor ds Windsor, cavalheiro da 


Sociedado [ 
tre da Ordem do Banho. Em 25 de junho 
de 1857 recebeu da rainha o titulo de «Prin 
cipe Consortes, dois mezes depois do nasci- 
mento ds princezs Beatriz, nono e ultimo 
fructo d'esta união. 

Sua Alteza foi atacado d'um forta de- 


ee pop 
ed 
by po . 


e dos Algarves, por L. Bonn 
sangy, advogado na Relação (com im- 

o man- 
ro dera é 
gradecido & 
io distingoi- 
abalho que o snr. 
da reforma do 


Appareceu outra vez o correspondente 
iodo Nacionsl». Em uma carta da 


os 


cional promeite hei 
per ferro até add. 


que enjdo mesmo s bordo 
vela, e que só para me não embarcar te- 
nho deixado muitas 

O resto da correspondencis é no mes- 
mo gosto. Custa a crormas é v jue 
pele publicação de tolices destas se offe- 
recem aqui pelas ruas em nome do minis. 
terio cruzes e cunhos. Todo este negocio 
na verda: 


se abusa do nome dos 1 inistros 
o ito nosso e d'elles. 


Chegou ite despacho tele- 
predios com à monsiçõm dependo 


de interesse comme: 


so, 


humildemente 


sensação extraori 


de 4. Dir que o presidente não fallára no 
esso do Treat, mas que recommnendára a 
dfeza das costas, dos lagos, e dos rios, 
novas furtiticações, e melhoramento de al- 
guns portos, visto que provavelmente ba- 
veria complicações estrangeiros. 

Parece que a qu da escravatura 
figura no discurso do presidente, o qual 
propõs que os negros considarados livres 
sejnm transportados como colonos ao si- 
no que mais lhes convenha, - 

Até aqui não ha couss que impoga & 
reconcilisção entre 05 Estados-Unidos e a 
Inglaterra, posém o mesmo despacho acres - 
centa que o congresso federal votára agra- 
decimeutos so capitão Wilkes Nesta caso 
não será Íncil que O governo de Wasbin- 
gton dê satisfações por um Íscio que o con- 
radece. 
aterra continuam 
Us paqueles sa- 
hem escoltados por navios de guerra. O 
govsroo mantem a promessa de que bavo- 
rá algodão no mez de fevereiro, apesar de 
que os americanos da norte mandaram met. 
ter a pique na entrada dos portos do Sul 
os carregados de pedras, por não po- 
um sustentar o bloqueio. As emprezas 
glezas, que dispõem de na 
inheiros, offereceram no governa 
todos os seus recursus. Este convidou qui- 
nhentos capitães de navios mercantes a en- 
trarem na marinha real por dous snnos 
nos postos de 1.º tenente e de 2.º tenen- 
te. Em Inglaterra, á execpção de Brighte 
Cobden até os mais moderados, são pela 
guarra. À opposição'deelsrou que o gover- 
no neste caso passuis à sua inteira confiança. 
Não sei se haverá guerra. Parece pro- 
ou não a lucia que 
se julga immine ficará sempre na me- 
moria de todos o patrivlismo dus inglezos, 
ro seu puadonor nestas gravos cireumstan - 
cias. Sa o povo britannico carecesse de li- 
tulo para merecer o geral respeito e admi- 
ação, bastava-lhe a ui midade do senti- 

i ro desaggravo da 
as considerações 
ou político. 
Em Millbay Plymonib dea-se um jan- 


tar ao commsadanto Willisms, que ncom- 
panhava a malla do Trent. No discarso de 
agradecimento, Williams acerescentou al 


uímas particularidades ás que já eram co- 


nhecidas. Quando o tenente Fsirfax do «S. 
Jacinto» acabou a missão a quo 0 mandara 
o espitão 


Wilkes a bórdo do «Trente», fui 
ter com Willisms, o descobrindo-sa disse- 
e viera ali comptir um de 
que se ma discussão lhe 
algums palavra ofensivo, lhe pi 
rdão, porque não fôra in- 
tenção sua olfende-lo. A isto respondeu 
Willinms que tendo assistido a um insulto 
feito 4 bandeira de Inglaterra, soffrera uma 
ria, mas se com alguma 
alavra 0 offendors lhe olferecia a sua mão 
e pedia perdão. 

A isto ajuntou que M.”* Shydell” cha - 
mara miseravel a um dos vfficises ameri- 
canos por acceitar tal missão, tendi ado 
hospede de seu pas dez dias antes. M.7º Sly- 
dell deu uma bofetads no tenente Faisfax 
quando este a quiz separar de seu pai, + 
os soldados américanos callaram bayoneta 
contra esta donzela. Então Williams met- 


> Custa a acreditar que homens livres, ci- 
dadãos da grande republica dos Estados- 
Unidos, membros d'aquella exemplar de- 
moeracia que o padte Lacordaire nos pro- 
panha pars modello, não se contentassom 

infringir o direito das gentes, e de vio- 
lar um princípio de cuja theoris foram 


Aqui se vê quão dificil é tanto entro as 
neções como entre os individuos encontrar 
quem supporte as consequencias desagr 
daveis dos princípios de se proclamou 
a verdade e a excelloncia. Quanta gente gri- 
ta pela liberdade, e não póde soffrer a dos 
outros! Pois esses não são homens livres, 

ue a nossa liberdade á custa da alheia 
é libardade, é despotismo. 

Ainda se discute na imprensa franceza 
a missão do general americano fScolt. que 
ta portiu no Árago psra os Esta- 
dos-Unidos. O general teve ums entre 


goeios estrangeiros, porém esta maticia é 
pelo menos duvidosa, porque a desmentem 
os jornses semi -ollicises 

E" certo que o general Scott que viera 
para a Europa com intenção de so demo- 


passatempo. Motivo ponderoso o obrigou 
agem inesperada. E" possivel que 
pe Napoleão lhe indicasse alguma 


ão. Na situsção actual do nego- 
aso reduz se a uma satisfação plena 
a pelos Estados-Unidos ou á guerra 
Não me parece Íscil convencer o orgulho 


não creio que estes se contentem com me- 
nos. 

Ninguem quer a guerra. E uma cala- 
mida le atroz, e são incslenlaveis as con- 
que pódem resultar da luta, mas 
parta o que os Outros querem, quaa- 
loglaterra sente nas faces a bofetada 


ercio Do 


feola. O despacho é de Washington em dafd [que lhe deu o cspitão Wilkes, e quando o 


[Congresso federal approva e louvs O pro- 
cedimento do commandante do «S. Jacin- 
10»? Emhim veremos. 

So fosse erivel que a França resolves- 
se não ser neutral na questão, facil s-ria 
Limaginar bypotheses paras missão do ge- 
moral Scott, mas ea nho posso convencer- 
me de que a Frença entre na lats, e re- 
imnoncie és vantagens que lhe resultam da 
neutralidade. A França além disto lucra 
com a amissdo ingleza, e não déixa de ter 
algodão, logo que Inglaterra o comsigr pa- 
"si 

Quanto sos confederados do Sul, quem 
os reconhecer terá algodão, e senão, não. 
Desde o começo que se prepararam para 
obter o reconhecimento por esse modo es- 
peculando com os necessidades fabris das 
duas principaes potencias da Earopa. 

Em França não ba novidade. O impe- 
rador decretou que não lha fosse proposta 
despeza por quelquer ministerio sem ser 
acompanhada com o voto do minisfio da 
fazenda. E'» fiscalisação de Fould em todos 
os ministerios. E' uma victoria do syste- 
ma pablicado no «Monitor» de 14 do mez 
passado. E póde chamar-se-lhs victoria 
porque as propostas de Fould teem sido 
vigorosamente combatidas por gente muito 
grande, que deseja a conservação ds anar- 
ehia financeira a que o novo mivistro quer 
pôr termo. 

O parecer da commissão áeerca do Se- 
mstus consulto deve ser apresentado ama- 
nhá e a discussão começará sexta feira 
Já poderei de hojs a oito dias tractar do 
assumpto, Veremos as propostas que ap- 
parecem no senado e se de La Gueroniere 
se declsra chefa da oppasição imperialista 
a Persigny ea Pould. Continua a dizer-se 
que Walewski não permanece no ministo- 
mo, nem Baroche, os quees ambos passam 
por serem oppostos ás reformas de Fould. 

O «Monitor» de hoje dá conta de que 
o nosso ministro [ôra apresentar so impe- 
rador as novas credenciaes, e as cartas de 
El-Rei participando a morte do Senhor D 
Pedro V, a de seu augusto irmão, e o ca 
samento da Senhora Infanta D. Actonia, 

A questão dos cartas do correio, sus- 
citada por Bastani no parlamento italia, 
não deu de si novidade. A commissão 
verificou que esses factos se passaram som 
permissão nem zonhecimento dos ministros 
e a camara passou á ordem do dia, O mi- 
nisterio Ricesoli sait bem de todas as dif- 
, mas deveu esta fortunaa Ral- 
5 seus amigos. Ora sendo Rat- 
suecessor natural ou o futuro col- 
lega do Ricssoti, é evidente que a situação 
ministerial não é forte, 

A marinha italiana tem-se desenvol- 
vido muito, e Menabris não descança n'este 
ponto. Tem uma nau quasi prompta e al 
gumas oito ou dez fragatas, além de ou- 
tros navios de diferentes especies. As re- 
lações com a Austria conservam o mesmo 
carncler qua d'antes, entretanto*o governo 
de Vienna mandou soltar todos os italianos 

va presos em Olmutz, Não 


da Peninsula. 
O enbecilha Borges e mais 16 hespa- 
nhoes foram apanhados e fuzilados pelos 


italianos. Borges mganado porque lhe 
disseram quea insurreição italiana era nu- 
merosissima, e que só lhe faltava chefe que 
a organisasse. Chegou lá e encontrou 
com algumas duzias de bandidos perse- 
guid elos povos e acossados pelas tro- 
pas italianas. Bem andaram a vôr se met- 
tiam nesta camisa de onze varas O gene- 
ral Cabrera, mas ello não cahia nessa. Ouvi 
dizer que respondêrs a quem lhe fallou 
em tal quase a insurreição não merecia 
ser comnandada pelos generses da Pran- 
eisco Il, muito menos o podia ser por elle. 

Lavalette está em Roma. Diz a «Gazette 
du Midi» que el ilestárado governo 
romano a impassi le de conservar alli 
Francisco II, e quando 'o governo francez 
estava desgostoso de vêr que de Roma par- 
liam todas as instigações e aux psraa 
revolta napolitana. Consta que expuzera so 
Cardeal Antonelli que se os napolitanos se 
evoliassem e repuzessem no throno Fran- 
cisco 1, ninguem teria que lhes dizer, mas 
perpetuação de roubos, mortes 
* incendios por quadrilhas de 100 ou 200, 
dando como unico resultado a ruina do 
paiz sem a menor vantagem pars a causa 
de Francisco If, seria scto de grante res- 
ponsabilidade pars a França perante s Eu- 
ropa int e 

Com eflaito o governo francez póde n'es- 
te assumpto dar por concluida a experien- 
cia. Por largo espaço deixou O territorio 
napolitano entregue a si proprio, e Pran- 
cisco H e o governo romano livres para 
fomentarem a guertra civil. E que resal- 
tou? O espirito público cada vez se tornou 
mais unitario, e os fsulores da reseção ti- 
veram que recratar bespanhoes e belgas 
para virem representse de napolitanos e 
chamar estrangeiros aos piemontezes! A 
final essa brilhante campanha degenerou 
ta e incendio em no- 
principio monasrchico, 
que 
erros dos seus falsos amigos. 

Isto não póde darsr assim. Não ha-de 
dar largas á anarchia resccionaria em ltalia, 
quem vai d'squi so golpho da Mexico plan 
tur a ordem. 


No meio destes negocios inflamou -se o| 


Vesuvio e começou a deitar torrentes de 
lava na direcção de Torre del Grecco Esta 
ão suppõe-se perdida Os habitantes 
com todo quanto passuism, e que 
w levar comsigo. E" nova a cratéra 


ide ridículo me parece industria | americano as pedir perdão aos inglezss, el que abriu agora. 


O marechal Ls Marmora afliimoa que 
o gorerno daria soecorros ás povoações fo 
ragidas. Este general, tendo conhecimento 
dos bostos espalhados a seu respeito, de- 
elsrou que entrava no melhor accordo com 
o governo de Turin, e que não pedia nem 
tencionava pedir 8 sus demissão. 


QUINTA FEIRA 26 DE DEZEMBRO DE 1861 


PROPRIETÁRIOS: H. C. MIRANDA —M. S. CARQUEJA. | 


Da Prossia lemos a confirmação das 
eleições liberses. E' a resposta sos discur 
sos de Koenigsberg. E do esperar que a 
prudencia do rei lho não falte n'esta occs- 
sido. Elle deve convencer-se de que a Alle-| 
manha é liberal, e que a supremascis prus | 
|siana póde ser mantida pela liberdada, 

No Austria não ha mudanços. O «Rei- 
chsraih» discute leis como se representasse | 
o imperio inteiro, As do segredo das car- 
tos, da inviolabilidade do d l 
liberdade pessoal passaram a 
alta, a qual pertende fazer-lhes modificações | 
Os senhores acham rigorosas as penas appli-| 
icadas sos infrscicres das garantias do ci! 
dadão, Querem que o castigo seja tal que 
|não inspire receio, antes facilite a infracção 
da lei. Bons fidalgos! 

Na Russia estudam-se e proparam-se re- 
formas. E' o pensamento predilecto do im- 
r, & exigência da opi publica, e 
e uma necessidade que so não fôr 
, ba de procurar solução por meios 
violentos. Entretanto ss tendencias reforma- 
doras nho chegam a Varsovia, onde conti 
nua a mesma oppressão. Com efleito Wielo- 
polski deu a sus demissão. Era o unico po- 
Isco de vulto que meditava a reconstrucção 
da nscionslidade sob a protecção do czar, 
Quando esta se retira, é sigosl de que ne- 
nhom polsco póde decentemente servir 
mais com os russos. À igreja do S, Basilio 
foi aberta por ordem da policia. 

A questão da Dinamarca subsiste sem- 
pre. 4 Prussia e a Austria estão de accordo 
a estu respeito, e responderam no mesmo 
sentido ás ultimas propostas do gabinete de 
Copenhague, E um negocio lento que me- 
lhor será arcsnjar amigavelmente. 


ui 


] 


Sua Alleza a Senhora Infanta D. Antonia 
e o principo de Hohenzollern Sigmaringen 
estão nas ilhas de llyeres, perto de Marso- 
Ilha. Diz-se que passam alli o inverno. 

Causou aqui sensação bda nas poucas 
pessoas que o sabem, a serie de providen- 
cias adoptadas pelo snr. Carlos Bento da 
Silva, ácerca do algodão nossas colonias 

A nossa actividad odos, e re- 
novando a lem ig gia por- 
tuguezs, granges-nos Íscilmento a estima e 
respeito ds Europa. 


A" ULTIMA HORA. 
Os Estados-Unidos não dão á Inglaterra 
a menor salisfscção. A guerra é pois infsllivel 
Nada mais. 


NanucoDoNosoR. 
DS 


- BOLETIM DO GOVERNO CIVIL 
DO DIA 14 DE DEZEMBRO 
ACTOS EMANADOS 
Remettci-se 90 administrador do concelho de 
Baião o respeclivo Alvará nomeando ums nova 
commissão para administrar a irmandade das al- 
mas da (reguezia de Santa Cruz do Douro 
Expediu-se olcio circular &s camaras do dis- 
tricto lembrando a obrigação | 
artigo 168 do codigo admini: 
dro dos vogaes do conselho munici 
ultimas sessô 
m com 
ta cidade para comps 
rente no governo civil, a fm de se acordar no 
melhor modo de dar cumprimento á nova lei so- 
bre pezos e medidas. 
CONSELHO DF DISTRICTO 
( tribunal em sessão de 5 d'este mez approvou 
contribuição directa lançada 
ra 0 anpo de 1860 a 1861 na 
1 rs, é bem assim s conta 
Nossa Senhora das Dores e S. 
elativa ao anno que teve prin- 
lembro de 1854, e findou em 31 


cipio 
a o 


de 
to de 1855 
esolveu que se pedissem varios esclare- 


cimentos á camara municipal do eoncelho de Pa- 
redes, sobre a conta geral da sua gerencia do 
1860 a 186 


so É comara de 
no seu orçamento 
o-saldo da conta 


economico anterior, e que se exigisse d'ella um 
orgamento por peritos das obras mencionadas 
no referido orçamento supplementar. 

Authorisou a camara municipal d'Amarante, 
pars dispender com as exequiss por Sua Ma- 
gestade a verba anto do seu orçamento sup- 
plementar pera o anno de 1861 a 1862, sguar- 
dondo em quanto ás outros verbas a resolução 
do tribunal. 

Prestou approvação £ deliberação tomada 

la exc.”* camara d'esta cidade em vereação de 
de novembro findo para o alinhamento s que 
tem de sujeitar-se as novas constri e reedi- 
ficações na rua da Fabrica do Tabaco até é 
de Santa Thereza, segundo a respeclivi 

Approvou consuitivamente o orça 
confraria do Santissimo Sacramento da 
Poros de Varzim, concernente 20 aclual auno eco- 
nomieo. 

Resolveu que se pedissem os necessarios es- 
elarecimentos sobre 0 augmento e diminuição de 
algumas ver! in jas no orçamento da 
Santa Ca: isericordia de Villa do Conde de 
1862, comparadas com as do orçamento 
anterior. 
pprovação á novs subdivisão do contin- 
gente de recrutas, votados para o snno de 1861 
pelos concelhos do dustricto, mandada fazer por 
vfficio do ministerio do reino de 30 de novembro 
proximo passado 

JUNTA DE REVISÃO 
emana & junta rerisora inspecciosou 
iço militar; remiram-se 10, 
aoexercitoe 1 para o hospitsl em 


supp! 


OCCORRENCIAS 


tesmento a que se estava procedendo para o 
| recrutamento de 1562, o administrador do con- 
icelho de Paredes, fez capturar um mancebo da 
|leeguezia de Bitarães por se apresentar a tirar) 
ja sorte, tendo procurado inhabilitar-se 

| serviço militar com smputaç 

ige do dedo indice de mão d 
jo competente sato de inves so poder ja- 
dicial. 

No dia 12 em o mente de Moirinte, soli- 
tario e extenso, que fica Emire ambos os Rios 
e o logar do Memorisl, sppsreceu assassinado, 
com um tiro de balls no peito, e a cal 
|rosto mutilado, Antonio Piot 
gar das Lages, Ireguezia 
po, que tinha vindo do 
havendo vebementes suspeitas de 
sino fra o proprio regedor de paroch 
gueris de Sonia Ciara do Tourão, Prancisco Wo-| 
reira, o Finorio, fundados em ter elle passado por 
h lesoito moe- 
baver este dilo Da vespera, com quem 


sq 
tu, . 


Annancios é corres; jencias, linha 

erp ba 

mp de sahida de navio, cada um .. , 
shrs. assiguantes m 5 pe de 

1 publicações literários. Om ç DR cee 


aça | peito nos d 


isentos por molestia 6, e por fita | q) 


PREÇOS DOS ANNUNCIOS, are. 


sómente tinha relações 
ir ese $ sua 
chegar perto 
ferido monte, 
auirem ambo 
Mages de 

regedor, rem 
vo auto inves 


convidado pera 


proxemida 
vinha esperar 
+ O administrador do comcelh: 
mavezes procedeu b captura da dito 
do poder judicial o respecii- 
oro deste horrivel attentado 


o — 
PAUTA DAS ALFANDEGAS 


A folha oMcist de segunda feira hon- 
tem recebida, contém o relstorio e decre- 
to da nova pauta das alfandegas. Come- 
camos hoje a publicação d'esies documsn- 
tos, cujo conhecimento muito interessa ao 
commerço ; 


Senhor. — A experiencia bem como o 
estudo feito na pauta geral das alísndegas 
para os alterações approvadas pels carta 
de lei de 14 de fevereiro d'este anno, 
mostraram a necessidade de um pausado 
exame ácerca do modo como estavam in- 
cluiídas n'essa parte tão importante da le- 
gislação commercial os diflerentes e va- 
riadas materias que ella deve compre- 
bender. Tornaram tambem patente a con- 
veniencia de harmoniar as dispos pre- 
liminares que andavam adjuntas á pauta, 
com o estado actual da legislação que lhe 
dizia respeito, 

Não é quando se revê uma psuts com 
o fim de lhe modificar os direitos que mais 
proveitosamente so póde estudar a sus clas- 
sificação, procurando os meios de a com- 
pletar ou desenvolver. Os interesses do com- 
mercio e da fazenda publica, sofrendo sem- 
pre durante esse periodo de exame, im- 
poem como dever a brevidade, que se nho 
compadece com es trabalhos de classifi- 
cação e de comparação entre os diversos 
melhodos que mais convenha adoptar. 

Toes são os mulivos por que só agora 
me fui possivel prover ao que nho duvida- 
rei qualificar como uma necessidade publica. 

Assim que o conselho geral das alfan- 
degas começou a funccionar, resolvi-me a 
cuvir subre esto importante assumpto uma 
corporação que por lei e pelas habilitação 
especises dos seus membros era a compe- 
tente para o esclarecer. 

O conselho correspondeu so que eu es 
perava da inteligencia e zélo com que se 
tem havido no desempenho de todos os seus 
deveres. 

Depois de ter discutido com elle em di- 
versas sessões os principios gerses que de- 
viam servir de base 4 nova edição da pau- 
ta, depois de termos concordado isão 
e classificação das materias, julguei convo- 
niente commetter a tres dos membros do 
mesmo conselho o laborioso e pesado en- 
cargo, enjo: resultado me cabe a honra de 


elevar hoja & augusta, presença de Vossa | PM 


Magestade, lisonguando-me de que elle ha 
de merecer a sua real approvação, 

Permilia-me Vossa Magestade que eu 
chamo muito respeitosa tten- 
ção para as venta que apresenta este 
trabalho ilferentes partes, e para 
Os principios em que assentam os melhora- 
mentos adoptados. 

Nos instruções preliminares, peles quaes 
começa o mesmo trabalho, e que servem 
de introducção é pauta, encontram-se algu 
mas disposições novas dentro dos limites da 
sulhorisação de que te ramo de serviço 
publico está investido o governo. Essas dis: 
posições teem p fim” facilitar as operações 
comwerciaes. Citarei, como exemplo, as 
que permitem o despacho de importação 
pelas alfandegas menores, apenas com duas 


excepções, a todas as mercadorias sujeitas | € 


sos direitos ad valorem que até agora uni- 
camente se despacham nas alfandegas maio- 
res. 

Não são menos importantes as disposi- 
ções que nas mesmas instrueções preli 
nates se incluem com 0 fim de regular a 
permissão concedida pela já citada loi de 14 
de fevereiro do corrente anno, para volta- 
rem ao reino sem serem consideradas como 
estrangeiras ss mercadorias nacionaes ex- 
portadas, 

A par d'estas disposições novas foram 
inseridas nas instrueções preliminares ou- 
tras pela primeira vez colligidas, sendo al- 
gumos ineditas. 

Foram eliminadas diversas prescri) 
que ou estavam incompetentamente 
trucções preliminares, como a que dizia res- 
tos desahida do arroz, cujo 
logar era na ella de exportação, ou ha- 
viam sido abolidas por leis anteriores como 
os7 e 5 por cento addicionses, que ainda 
estavam em vigor antes de 23 de sgosto de 
1840. 

Será Íscil ao commercio, 
adoptado, encontrsr nas refe: 
ções preliminsres qualquer pr 
que precise conhecer relativa é pauta 

O ponto capital dos trabalhos que sobem 
4 eugusta presença de Vossa Magestade é 
a classificação das materias contidas na pau- 
18, onde foi mister concentrar as bases se 
guras de um systema A podesse corres- 
ponder um indice, que fosse como o guia 
i lhe indicar os di 
ossa legislação sujeita qualquer dos 
de objectos sobre que versam as 
s transacções. 

Quatro grandes divisões representam os 
traços principses ds nova classificação, com- 
prebendendo : 

1 Msterias animses e respectivas manu- 


«| facturas; 


W Moterias vegelaes e respectivos ma- 
nufseturas ; 

ME Materias mineraes ; 
ações derivados de malerias 
primeiras diversas. $ : 

A primeira d'estas divisões foi sabdivi- 


dida nas cinco seguintes classes : 


1.º Comprebende os animaes vivos ; 

2.* Abrangem as materias primeiras de 
origem aaimal, distribuidas segundo a sus 
mstureza ou segundo a applicação a que se 


pertisse s de) 


destinam, quando não recebem do uso que 
se Ibes dá ums consideração especial, como 


Ê o N. 298 


[acontece com as que são emprega 


“imedicias, an perfumaria € na lintora 
3 mprebende o poixe e todas as 
materias maturaes sobre que recai o exer- 


|eicio da arte da pesca 
especial do commer 

4.º Compreiead 
maes, que evidente 
valioso tamo dos Ianificios e das suas di- 
versas ramificações ; 

5.º Comprehendo finalmente as sodas, 

A par de cada uma das materias com- 
prebendidas na segunda classe figuram os 
grupos gensricos das suas manufaciuras , 
com excepção dos medicamentos, perfuma- 
a que em virtu- 
compotir logar 
o, 


amo importante e 
e indastris ; 


o. 
caracteres derivados da fórma dos 
tecidos do que 4 srbitearia nomencistura 
usada no commercio, a qual não póde re- 
presentar o valor do tecido] e sinda me- 
nos póde dar conhecimento da qualidade 
do fio e das complicações do methodo do 
trabalho fabril, que são as causas da con- 
a e ospeclo que servem para 
ros tecidos. 
xcepções que se encontram nesta 
classe proveem, como é facil de compr 
hender em vista dos mesmas, da especia- 
lidade dos tecidos a gre so referem, e quo 
formavam os grupos distinctos onde so reu- 
niram, é 

Os tecidos de seda, que entram ns classe 
quinta, estão quasi equiparados no direito, 
e portanto constituiram elemento para nu- 
mero limitado di 


essidada que h: 
diferentes vezes apresentadas, ácerea da 
sua classificação. 

As cinco ela põe 
primeiro grande divisdo, de que fallei, for- 
wam naturalmente as cinco primeiras clas- 
ses da paula. 


Farinsceos; ms iê 

5* Generos culonises; 

6º Maicrios vegelses, que se não po- 
dem incluir nas classes precedentes, como 
alimentícias vegolses, o todas 
primeiras, que Leem uso ns me- 
dicina e nas artes. 
Estas soi 


ae: 

Os tecidos de algudão o linho, compre- 
hendidos nas classes 6.º o 7.4, foram sus 
jeitos n regras similhsntes és que presidiram 
4 classificação dos tecidos de làs e pellos, 
incluidos na classe 4.º 

A terceira divisão, quo comprebonde as 
materias minerses, subdivide-se apenas nas 
seguintes classes, R 

1º Meta a 

2.º Mineraos, que constituem as clas. 
ses 13º 013.2 da paula. . í 

Em relação a estas classes só tenho a 
observar que na classificação dos metaes 


05; 
3º Papelesussapplicações; 
4. Pelada chimicos; 

5.º Productos e composições diversas; 


consider: . a 
A Rig “88 sob a qualificação do 


proluctos e composições diversas, reune 

os medicamentos compostos, os perfuma- 

rias, productos corantes, côres o linias; é 

em grupo generico productos o composi- 
para diversos usos. A 

A classe 19º, ou ultima de todas as 

formada de manulsciuras de ma- 


jectos sujeitos a direito e imposto mais pela 
uso a que se destinam, do que em relas 
ção á materis ou materias do que sho feitos. 

Cada uma das materias que foram clas- 
sificadas, quer figurem individusimente, ou 
em grupo do outras anslogas, são acom- 
penhadas de um numero, que deve mne- 
monisar o seu lugar na classificação. 

Não observei a ordem alfabetica na dis- 
posição das materias ou productos do seu 
fabrico, porque julguei preferivel a Ordem 
natural em que se apresentam. D'esta fór- 
ma será possivel, quando se estude a pau- 
ta pars qualquer modificação de tos, 
encontrar irregularidades e despruporções, 
que frcilmente escapam á mais attenta ab= 
servação, quando vistas em qualquer dis- 


el 
tido um tral 
mu tempo 
pecies são im 
o remetlidas 
sificação. Ea! designação da especis e o 
seu correspondente artigo estão consignadas 
as definições e observações, que psreceram 
conducentes a (scilisr a verificação dos ob= 
jectos, segundo os direitos a que estão su- 
jeitos na pauta. 

Posso informar a Vossa Magestade que 


“1 + sand 


e 


a primeira base d'este eta, d'onde se 
epuraram os muitos artigos, de que se com 
põe O indice, constava de cerca de 7:000 
termos 

A comparação dos systemas adoptados 
vas peotas, que vigorsm nos diversas na- 
ções, precedeu e acómpanhos o trabalho 
que tenho a bonra de elevar 4 regis sp- 
provação de Vossa Mogestadeo, e no qual o 
tempo aperfeiçosrá O que sómente a expe- 
riencia púde aconselhar em provisões tho 


“ , 05 fandamentos do 
projecto de decreto, que respeitosamente 
submetto é real assignatura de Vosss Mages- 
tado. 


Secretaria de Estado dos negocios da (s- 
zende, em 18 de dezembro de 1861. — Auto 
não José do Avila. 

(Continia.) 


Imposto do sello 
(Continsado do n.* 297.) 
CAPITULO HH 

DA FISCALISAÇÃO DO INPÓSTO DO SELLO 

Art. 36.º A fiscalisação do imposto do 
sêllo fies especislmente a cargo dos dele - 
gados do thssodro e escrivães de (szento, 
dos quaos pertencerá metade das multas 
que por sas diligência se cobrsrem, per- 
tencendo a outra metade é fszonda nscio- 
nal. 

Art. 37.º Cumpre portanto sos delega 
dos do tbesouro e escrivhes de fszends a 
fiscalisação do imposto do sélio em todas 
as licenças para venda, e em quaesquer 
Outros estos que estejam 80 seu alesnco 
no exercício de suas sitribuições legses, 
devendo pessosimente, ou pelos seus su- 
bordinados, proceder a varejos nas lojas, 
de venda; 


q 

tiguações o diligencias tendentes a promo- 
ver competentemento a imposição das mul- 
tas de que tracta o cspitulo 4.º d'este de- 
ereto. 

na varejos poderão tambem ser 
feitos por visitadores especises nomendos pe- 
lo governo. As nomenções respectivas serão 
aulbenticades pelos administradores doscon- 
celhos ou bairros com o seu visto, os quaes 
prestarão sos mesmos visiladores todo o 
auxilio que lhes fôr requisitado. 

$ 2.º Se nos sarejos se encontrar sl- 
gum papel que se presuma ser falso, se- 
ré logo apprehendido e com o competen- 
te termo remettido é direcção geral das con- 
tribuições directas do thesouro publico aquel- 
1a porção que se julgsr conveniente, fican- 
do o resto em perfeita e segura arreca- 


$3º A mesma direcção geral das con- 
tribuições directas fará fogo examinar iria 
peritos o papel apprebendido, e reconhe- 
cendo ser fslso mandará do tado lavrar o 
com; auto circumstanciado, que re- 
metterá ao juizo competente do logar da 
pretensão, para ú'elle se seguirem os m 
termos de processo, na conformidade das 
leis. 


Art. 39.º O disposto no artigo 97.º des- 
te decreto não obsta a que as suth: 
locses, a quem está incumbido o serviço da 
fazenda, procedam a queesquer outras di- 
ligencias tendentes a cobibir abusos ou 


Art. 40.º São obrigados a fiscalisar o 
imposto do sélio todos os tribunaes, sutho- 
ridades e fonceionarios publicos, cumprin- 
do e o rm Dre as disposições d'este 
decreto; o quando haja abusos e omissões 
a que não possam obstar, deverão 


rtici- 
pal-o pelos meios compei 4 di 
goral das contribuições irsetas d ieio 
“ro publico. É 
CAPITULO IV 


ES PENARS 


pessoas, que sem a com 
thorisação venderem papel sella 


na ao que fôr de- 
vido por lei, sacar, aceitar ou indossar le- 
tre, ordem ou nots, passar ou assigasr re- 
cibo ou quitação, escrever ou assignar di- 
ploma, documento ou seto de qualquer na- 
tureza que deva ser sellado antes de es 
fel ge! incorrerá na multa do decuplo do 
deixou de ser psgo em tempo, e 
mais 10 ai temd a valor o 
representado no titulo, ou 208000 réis, 
sendo de valor desconhecido. 
$ 1.º Estes documentos não poderho 
ser admiltidos em juizo, ou perante qual- 
quer authoridade, sem que previamente se 
tods s multa de quo se treta. 
vez pa 
mal não a poderá tornar 
quem ar poderá exigil-s de quem an 
teriormente tiver incorrido na mesma mal- 
ta; igual direito terá contra os outros o 


que iba pa 
até so à sai que houver commettido a 


Sri sy 

- $ 3.º Quando as letras ou ordens que 
deverem ter aceito forem protestadas por 
falia dello, o portador lhes porá a compe 
tento estampilha, e sem eHa não serão pro- 
testadas, e seo forem o oflicisl que fizer 


q oe] do ma multa de 208000 


Art. 43.º As disposições dos artigos 42.º 
e 46º não serão spplicaveis quando se 
prove não haver é venda, dentro do res- 
praea concelho, o competente papel sel- 
ado, om as estampilhas. Neste caso só- 
mente poderão ser revalidadas as letras, ! 
escriptos ou outros dotumentos dentro de! 
quinte dies ds data, pegando se o sélio 
respectivo; e quando se não pague den- 
tra deste preso ficarão os signatários su- 
jeitos 4s penas mencionadas no artigo 42 º 

Art. 44.º O correetor que negociar qual- 
quer letra sacada no reino on mas ilhos ad- 


receber; 


Art. 45.º Os diplomas, livros e mais 
papeis que devem ssr sellsdos com o sélio 
de verba ou de estampilhs, antes de es- 
Usrem nas cireomstancias de produzir ef- 
feito em joizo, que so apresentarem a qual- 


de qualquer jerarebia que seja, sem o com- 
| 
prirem as disposições do artigo anteceden 
| te incorrerão na multa de 205 a 1005000 es 
Art. 47º Os tsbelides que nss escri- 


lereverem a guia do pagamento do respe- 
letivo sélio, Besrão sujeitos 4 mulia ds 10 
até 100$000 réis pels primeira vez, e no 
esso de reincilencia, além do pagamento 
da mesma multa, perderão o oflico. 

$ unico. Tendo de se lavrar algums es- 
criptars de alretamento, ou qualquer ou- 
tra a que não precede licença nem fisca- 
lisação de alguma autboridsde publica, de- 
verão, debaixo das mesmas penas, os la- 
belhiãos passar es guias para pagamento do 
respectivo sélio e inseril-as depois na es- 
eriptura, sem o que serdo nullas as refe- 
ridas escripturas. 

Art. 48.º Os donos das lojas, srmateas, 
casas de venda, hospedarias e esislagens, 
assim como os vendilhões, e em geral to- 
dos os que são obrigados a“munir-se de 
licença para vender, e que 0 não fizerem 
até quinze dias depois de expirar o tempo 
da ultima licença, ficam sujeitos 4 multa 
do decuplo do respectivo séilo. 

Art. 49.º Os donos das oficinas em que 
se imprimirem , estamparem ou lithogra- 
pharem sem o competente sélio os papeis 
constantes da isbella n.º 3, por fórma que 
possam produzir eleito, incorrerão na mul- 


ados, será punido com a pena de 
or temporaria com trabalhi 

$ 1.º Sorá condemns pe- 
na a pessos que commetter algums falsi- 
ficação, usando de marcas, sélios ou cn- 
nhos de qualquer authoridade ou repar- 
tição pública, falsificados. 

$ 2.º Se esta falsificação tiver por fim 
subtrahir direitos á fazenda publica, a po- 
na será de trabalhos poblicos temporarios. 

Art, 51.º O quo falsificar papel sella- 
do ou o introduzir falso no territorio por- 
tuguez, será condemnado a prisão maior 
temporaria com trabalho. 

$ unico. Os olhicises publicos, que no 
exercicio das snss funcções fizerem uso de 

5 


papel sellado fa 
multa, conform: 
sem prejuizo das pe: 
se houverem logar. 


do cumplicidade, 


Art. 52,º Os que mandarem afixar car- 


tozes ou snnuncios poblicos, eseriptos, im- 


pressos om lithographados, sem ser com o 


competente séllo, incorrerão em uma mul- 
ta de 58000 a 208000 réis. 

Art, 59.º Serão sdmittidas as denuncias 
sobre as transgressões de que traclam os 
artigos 44.9, 48.º, 49.9, 50.9, 51.º 0529 
d'esta deareto, as quaes serfo dadas pe- 
ranta-as respectivas justicas ordinarias na 
conformidade do artigo 355.º 0 $8 1.º e 
2º do hovissima reforma jadicinria, o h 
verão os denúnciantes metade das mul 

forem impostas na confornii 


á fazenda nacional. 
Art. 54. To 


as multas mencionadas 
neste decreto, que não poderem ser co- 
bradas por falta de bens dos condemna- 
dos, serão substituídas por prisão por ta 
tos dias quantos forem hecessarios para sa - 
isfazer a multa, julgada a rszão de 500 
réis por dia. 

Art. 55.º0s infractores que deverem só. 
menio soffrer pena pecunisria serão pro. 
cessados onalmento. 

Art. 56º Seos escrivães e tabelliães fo- 
rem “pia cumplices da extracção e ven- 
da do papol com séllos falsos, incorrerão 
nas penas mencionadas no artigo 50.º o cor- 
respontes 88 d'este decreto 


Art. 57.º As authoridados, quo rubri- 
carem os livros sujeitos 
este tenha sido 


ao sélio sem que 
pago, incorrem na multa 
réis. 


-se-hão como vão sel- 

ás respectivas multas. 

59.º Aos agentes do ministerio pu- 

lições soperiores de admi- 

nistesção o fazenda cumpre fszor effecti- 

vas todss as multas mencionadas nos ar- 

tigos antecedentes, e fiscalissr a sua arre- 
cadsção ns conformidade das leis. 

Art. 60.º As repartições do sélio re- 
metterão menssimente, é direcção geral das 
contribuições directas, relações nominses 
das pessoss ou corporações que no mez 
antecedente tenham apresentado seus livros 
a selar, 

Art. 61.º Os governadores civi 
ministradores de concelho, na ocessião 
tomarem e opprovarem ss contas ás irman- 
dades e confrarias, verificarão se os jivros 
estão devidamente seltados. 

$ unico. O mesmo pralicarão os juizes 
de direito na ocessião das correições a res 
par dos livros dos tsbelliães é protoco- 
os dos escrivhos. 


(Continua.) 
TT —* 


Juizes de direito de 2.º tustancia 
(Continsado do n.º 296.) 

José Januario Teixeira Leite de Castro, 
natoral de Mafsmedes, em Villa Resi—for- 
mado em 1825 — loa no extincto desem- 
bargo do paço em 16 de março de 1827 
—allega que, sendo despachado juiz de fó- 
ra de Oeiras por decreto de 3 de agosto 
de 1827, foi demittido sem chegar a to- 
mar posse em fevereiro de 1828, é que foi 
depois nomesdo juiz de fóra de Mirandel- 
la pela junta do Porto em 23 de 
mesmo anno — juiz de fórs de Por 
por decreto de 1 e posse Je 23 de 
de 1834, até 21 de sgosto ds 1835 —ju 
de direito de S. João da Pesqueira for d 
ereto de 7 de agosto e posse de 10 4 
tembro de 1835 — do Peso da Regos por 
decreto de 15 de outubro e posse de no- 


os 
. ditos artigos, pertencendo a outra metade 


deia Gallega por decreto de 24 de dezem- 
bro de 18414 o posse de fevereiro 1845 

de Villa Pouca de Aguisr por decreta 
de 26 de 
a 


| 


|— restituído por decreto de 28 de abril do 


ibro de 1848 — de Valle Passos. por de 
ereto de 18 de janeiro e posse de 1 d 
março de 1854 — de Lamego por decrot 


ptoras ou em quaesquer oulros filulos ou |de 22 de agosto e possa de 1 dg novem- erctsrio d'estado dos 1 | 
traslados de aforamento, renovações ou em |de de 18556 de Vizeu por decreto de 16 assim o tenha entendido e fiça execatar. | nalístico em ocensiões como esta, é pouca 
phytenticações de beas nscionses, não traús- | de junho e posse de 15 ds sgosto de 1858 Paço, em 12 de dezembro de 1861. —REI 


| — juiz da relação dos Açores por decre- 
zembro de 1858 — e ds relação do Porto 
onde serve, por decreto de 12 de dezembro 
de 1860 é posse de 25 de janeiro de 1861 

Rodrigo de Castro Menezes Pita, nata- 
ral do Proença s Velha —- formado em 1881 
— leu no extincio dasembargo do paço em 
20 de ontabro de 1824 — juiz de fóra du 
Alsndros! por decreto d'agosto, e posse de 16 
de setembro de 1826 até msio de 1828, em 
que undo allegs,abandonon este logar, e 
se conservou homisiado até 1833 — correge- 
dor interino de Alcobaça por decreto do 
10 de julho da 1834 até agosto de 1835 
— juiz de direito de Castello Branco por 
decreto de 7 desgosto, e posse de 9 de 
setembro da 1835, até que foi exonera- 
do por decreto de 30 dezembro de 1837, 
pelo requerer — ajudante do procurador 
regio da relação do Porto por decreto de 
16 do janeiro de 1840 — reintegrado no 
quadro da magistratora por decreto de 12 
da setembro de 1840 — juiz de direito de 
Castello Branco por decreto de 7 de janei- 
ro, e posse de 8 de julho de 1841 — da- 
putado ás córtes de 18424 1845 — juiz 
de direito de Villa Pouca de Aguiar por 
decretode 14 de maio de 1845 — exclui- 
do do quadro por decroto de 25 de julho 
de 1845, ma conformidade do anterior com 
força de lei de 1 de agosto de 1844 — 
considerado no quadro por decreto de 22 
de julho de 1846, para ser devidamente 
collocado; sendo logo por ontro decreto 
da mesma data nomeado ajudante do pro- 
curador regio do Porto — jniz de direi- 
to de Visnns por decreto de 7 e posse da 
M de agosto de 1846 — demittido e exaa- 
torado por decreto de 25 janeiro de 1847 
— restituído por decreto de 28 de abril 
de 1847 — juiz de direito de Figueiró 
dos Vinhos por decreto de 14 de novem- 
bro, e posse de 28 de dezembro de 1850 
— procurador regio do Porto por decre- 
to de 81 de maio, e posse de 9 de jn- 
lho de 1851 — juiz de direito de Vianna 
por decreto de 16 de março, e posse do 
24 de msio de 1853 — de Valança por 
dacreto de 18 de dezembro do 1857 — juiz 
da relação dos Açores por decreto de 11 
de maio de 1858, o qual ficou sem ef- 
faito por outro do 10 do mesmo anno pa- 
ra continuar a servir o logar de j 
direito da Valença — jaiz da 
Açores por decreto de 13 de eiro, é 
posse de 4 de maio de 1859 — e dar 
ção do Porto por decreto de 24 de abril 
de 1861 


Josquim Cardoso de Carvalho o Gama, 
natural de Folgosa do Douto — formado 
em 1827 — jaiz de fóra do Guimarães 
por decreto de 19 de agósto de 1833 « 
posse de 27 de março de 1834 até agosto 
= nn npc iroito do e por 

ecreto de 7 do sgosto e possa de 7 do 
setembro de 1895 — de Monsão por de- 
ereto de 19 de abril e posse de 15 de maio 
do 1837 — suspenso em 3 d'sgosto do 1897 
por virtude das leis de 14 de julho e 14 de 
agosto, o do decreto de 30 ds dezembro 
do mesmo anno; é logo reintegrado por 
accordão de 9 de fevereiro de 1838 — juiz 
de direito dos Are Vallo de Vez por 
decreto de 7 de janeiro e posse de 21 de 
julho de 1841 — do Sabugal por decreto 
de 7 de agosto e posse de 19 de setembro 
de 1846 — do Soalhães por decreto de 9 
do outubro e posse de 15 de novembro de 
1847 — de Ponte do Lima por decreto de 
14 de novembro e posse do dezem- 
bro de 1850 — de Penafial por decreto de 
21 de janeiro e posse de 26 de março de 
1851 — de Monsão por decreto de de 
outubro da 1855 — de Amarante por de- 
creto de 5 de dezembro de 1855 e posse 
de 14 de janbiro de 1856 — juiz d 
ção dos Açores por decreto de 3 de 
reiro o posse em 4 do maio de 1859 — 
juiz da relação do Porto, onde serve, por 
decreto de 24 de abril e posse de 14 de 
junho de 1841. 


(Contimia) 


PARTE OFFICIAL. 


SyxoPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lisos n.º 292 pa 23 DE DEZENHRO. 
MINISTERIO DA FAZENDA 
| Alterações na paula geral das alfendegas 
(aprovado is Carta de ter de de e Ed 
tdeste sono, as d'um in 


— Relação dos requerimentos E. 
tem pedido remissão de fóros pertencentes a 
corporações. 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS ESTRANGEIROS. 

Offcio do ministro ilsliano em Lisboa ao mi- 
nisiro dos estraugeiros acompanhando um outro 
do seu governo m nças de 
se estreitarão 
pira 08 dous paizes. 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, CONMERCIO E 

INDUSTRIA 

Portarias declarendo de utilidade publica a 
expropriação de varias propriedades no districio 
de Santarem e Leiria. 

— Quira pondo a concurso 
obras de uma secção da esira 
mar. 

— Outra spprovando o projecto relativo ao 
lanço da estrada do Porto é Povos de Vi 

— A ue estas mesmas obras bão 

jo dia 31 de janeiro no go- 


rremaleção das 
Leiria a Tho- 


rerno civil do 
mm mm 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA FAZENDA 
Secretaria d'estado —4.º Repartição 

Conformando-me com a consults que 
o conselho geral das allan s fez subir 
& minha real presença na data do hoje so- 
re a conveniencia de dar uma intelligen- 
cia generica é resolução adoptada pelu de- 
ereto de 23 de julio do corrente sono ,| 


ivembro de 1836 — de Chaves por decreto | v qual, resolvendo um caso omisso na pau | 


jscentes, sem ser devidamente selado, pa-|do 19 de abrile posse de 16 de maio de ts geral des alfsndegas, determinos que 
ger pela primeira vez a decima parte do/ 1837 — de Faro por decreto de 6 de abril | opportunamente fosso alli inserido o se- 
valor da letra, e no caso de reincidencia, | e posse de 15 de julho de 1840-—-da S. | guinte dizer : «Grammsticas de musica em 


além do pagamento ds mesma multa, per- 


Jorge por decreto de 8 de maio de 1844, 


derá o officio. 


tonde nho chegou » tomsr posse — de Al- 


| portaguez, impressas em pair estrangeiro, por 
(seus mathores residentes em Portogel, 1 


. | 8 com 


kilogramma 100 réis; » porquanto estan- 
do ultin mora classificação dos arti 
gos da pauta, e comprehendendo essa clas- 


vembro de 1845 e posse de|sificação grupos distinctos, é 8 um d'elles 
9 de janeiro de 1846 — demitido eexau-| que evidentemente pertence o esso resol- 
quer sutboridade individosl ou colectiva, | torado por decreto de 25 de jsneiro de 1847 | vido : 


Hei por bem determinar que na refe- 


potente sálio, não poderão ser sitendidos. |mesmo anno — de Méda por decreto dejrida pauta se insira o dizer de que se 
Ar. 46.º Asanthoridades que não com-|9 de novembro e posse do 16 de dezem- | trata n'estes termos: «Livrosem lingua por-|as más noticias que de momento a momento 
taguezs, quando seus aulhores residam em jestão a chegar do Paço de Belem, não nos ter um grando sstrifici 


Portugol, É Kilogrammas 100 réis » 


O conselheiro Pest 


da fazenda 


— Antonio José d'Avila 


to de 25 de agosto o posse de 18 da de-| 


CORTES. 
CAMARA DOS SNAS. DEPUTADOS. 
(Sessão em 24 de dezembro.) 


é ? á l 
Sendo dez horas e meia da manhã, occu- 


| pou a cadeira da presidencia o sor. Cypriso- 
ino Justino da Costa, como decano; € oceu- 
(param os logares de secretarios os sars. Al- 
ves Guerra e Torres de Almeida. 

Foita a chamada verificou se estarem pre- 
sentes 89 snrs. deputados. 

Foi lido ns meza o decreto, que proro- 
ga sessão extraordinsria até 2 de janeiro, 
continuando depois a sessão ordinaria. 

Leu-se depois e foi spprovada ascia da 
ultima sessão. 

O snr. presidente annunciou 
proceder 4 eleição do presidente 
sidente da ca i 
snrs, depulad 
co nomes para ser submettida á escolha 
Sus Magostade. 

Corrido o eserutinio verificou-se 
entrado na vrna 91 listas, esabiram eleitos : 


Os snrs. Seabra. ... vazam 67 votos 
Porter. suecos nais . » 
Custodio Rebello de Carvalho 61 » 


Gaspar Pereira... 
Brsancamp .. 

O sor. presidente nomeou os snes. vis- 
conde de Porto Carrero, Lobo de Avil 
mas, Blanc, À. Bernardo Ferreira, Mazziotti, 
e Arrobas para comporem a depulação que 
ha-de apresentar a Sua Magestade a lista 
quintupla, pars a escolha do presidente e 
vice-presidente da camara. 

O sur. ministro da justiça participou 
que o snr. presidente do conselho foi pela 
manhã para o Paço para sabsr de Sua Ma 
gostado a hora em que » deputação póde 
ser recebida, e logo que esteja desigosda 
se communicará é camara, 


[Pausa]. 


ra 


ios da mesa, e cor- 
1 scrutinio para secretarios, vi 
cou-se terem entrado na ura 92 li 
sendo duas brancas, q só obleve maioria 
absoluts o sn:, Miguel Osorio com 59 vo- 
tos. 

Procedeu-se a segundo escrutínio para 
a eleição de um secretario, e tando entra- 
do na urna 74 listas, sendo 4 brancas, sa- 
hiu eleito o snr. Claudio José Nunes com 

votos. 

Corrido o eserutínio para s eleição de 
vice-secretarios, ficou-se terem entra- 
do na urma 85 li sabiram eleitos os 
snrs. À. C. de M m 60 votos, 
terio Diss Fr 47. 

O snr. Silva Cabral propoz que se pro- 
rogasse a sessão ató vir a nomeação do 
presidente e vice-presidente da camara. 

Assim se resolveu. 

Sendo duas horas da tarde: continuou 
a sessão. 

O snr. visconde de Porto Carrero par- 
ticipou que a deputação encarregada d'o- 
presentar a Sua Magestade a lista quintu- 
pla para a nomeação do presidente o vice- 
presidente da camara, tinha cumprido s 
sus missão, sendo recebida por Sua Mages- 
tade com a maior benevolencia. 


(Pausa.) 


A's duas horas e tres quartos leu-se na 
mezs o decreto de data de hojê, pelo qual 
Sua Magestade nomeia so sor. Sesbra para 
presidente ds camara, e ao sor. Ferrer para 
vice-presidente, 

Seguidamente o snr. Presidente dando 
por findas as funcções da meza provisoria, 
em consequencis ds nomeação do presi- 
dente e vice-presidente da camara, convi- 
dou osnr. Seabra a prestar juramento na 
qualidade de presidento ds ara. 

O snr. Seabra prestou juramento como 
presidente, e convidou os snrs. Miguel 
Osorio e G. J. Nunss a oceuparem os lo- 
gores de secretarios. 

O snr. Presidente declarou constituida 
,e em breves palsvras agradeceu 
á comars os votos que 0 elevaram é pre- 
sidencia. 

Foi convidado o snr. Ferrer a prestar 
juramento na qualidade de vice-presidente 

O sor. Xsvier da Silva mandou para s 
mezs o parecer da commissão de poderes 
sobre o diploma do sor. barão das Loges. 

Foi approvado. 

Foi introduzido na sale, prestou jara- 
mento e tomou assento o sor. Mariano 
Josquim de Souza Feio. 

A pedido do snr. Pinto Coelho leu-se 
na meza um officio do sor. Ricardo G: 


gontando se póde comparecer na camara 
em quanto não fôr spprovado o respectivo 
processo eleitoral. 

Resolveu-se que o officio)losse remettido 
á commissho de poderes para dar parecer 
sobre elle. , 

Passou-se á formação da lista quintu- 


os supplentes á presidencia e vice-presi- 
dencia da camera; e corrido o escrutinio 
verificoa-se terem entrado ma urma 86 lis- 
tas, sendo 23 brancas, só obteve maioria 


| absoluta. 


O snr. visconde de Porto Carrero com 


|49 votos. 


O sor. Presidente dando pars ordem do 
dia de quinta-feira a continuação d'esta 
eleição e commissões, declarou que a ses- 
são seria és (il horss, e levantou a sessão. 

Eram quasi 4 horses ds terde. 


————— 


+ ministro e se-| nete que se púde estar so alcance do que oc- 


idos de tado e o correspondente que desej 


“|o que escreveremos sempre, nunes ha-de sor 


pla, da qual Sas Magestade ha de escolher | É 


ralidade no throno —-mas esse amor, a força 
o rom tem sobre & nosso coração nho nos 
leve (sver esquecer da o. Quanto maior 
Lisboa 23 de dezembro. for a calamidade que bg a mais deve 
(Corresp. partltulas do «Comenercio do Portos J|Se” em nós o esforço, mas esforço de lodo 
umanimo, e sincero de manter a tranquilli- 

dade pnblica. Não tem bons instinetos quem 


assim ndo pensar. 
Esperemos. Se para ar é preciso fa- 
o, façamol-o. Nanea 
elle foi tão preciso. As camaras acal 
reonir-se e conslitair-ga, Elias 
negocio na devida A 
pm? ca isto e nãs o podemos nós 
avi 


A gravidade que tomou a enfermidade | 
de Sos Alteza o Senhor Infamte D. João, e 


permitem escrever muito. Não é no gabi- 


corre. A missão d'um correspondente jor- 
em 
que é esta uma das maiores, a 
vez das necessidades. 
satisíszer a isto, vê-se em grandes emba- se numa comissão de inquerilo. 
rações. 'O sne. conselheiro de Estado Judá re 
Desculpem portanto os leitores se boje/ do ds Silva Cabral já hontem indicou a con- 
(a nossa carta fôr pouco extensa Seo será | venioncia d'elis na reunião do ministerio do 
ou não é 
| que pode 
dum psi 


Joã 


invejavel. Os leitores querem ser informa- 


Nas camaras d'unde vimos 
mento, à ideis era bem recebido, 

Não podemos hoje continosr. O teles 
desde quints feira ou mesmo já desde |grapho e duas idos o Belem levaram-nys 
a feira se achava incommodado, mss | grande parta Jo dis. Nem os jornses de 
teve-se o seu incommodo por tho leve que | hoje pudémos ler. o ) 
nem d'issose quiz fazer referencia 
tim ordinario do Paço. No primeiro bule- 
vim em que se disse algums coass foi no 
de sexta feira, publicado no ssbbado, mas 


diz-se só que Sua Alteza tinhs tosse e pre- — Bojo pola manhã 
sopplemen- 


nesta mo- 


outro momento. 
Sabismos que Sus Alteza o Senhor D. 


Supplemento 
cisava de resguardo. O seu estado era até jcodo distribaimos um terceira 
então de fão pouco cuidado que nem isto [to sos snr:. assignantes dacidade tom us 
mesmo se dizia se nho fosse Sus Alteza não | dous seguintes lelograuímss, que reprodas 
poder comparecer ns faneção da acelsmação |simos para conhecimento dos sars. aisi= 

Mas a enfermidade aggravou-se. O bo- 
letim de hontem disse já o se) e: 

« Sos Alteza o Senhor Infante D. João, 
tendo dursnte alguns dias sofltido de um 
embaraço gastro-intestinal, de que pareci 
convalescendo, apresenta-se hoja 
abatido em consequencia de copiosas Acabamos de receber do nosso corres: 
cuações slvinas que sobrevieram. pondente da espital o seguinte telégramems, 

Paço de Belem, 22 de dezembro de 1861. | que nos apressamos a levar so conhegis 
==José Edaaido Magalhães Coutinho=Dr. Ê 
Bernardino Antonio Gomes==Jodo Henrique 


enantes des províncias, Não reprodusimos 
os dous primeiras supplementos porque os 
enviamos a todos os/snrs. assiguantes. 


Porto 25 de dezembro do 1861 (ás 8 horas: 
da noite) 


Morley. 

O snr. Morley que n'este boletim sp- 
parece assi , é o cirurgião mór do re- 
gimento de lanceiros, do commando de 
Sua Alteza, 


Desde esta noito porém tem Sas Alteza 
peiorado consideravelmente. Appsreceram 
já os mesmos maus symptomas que appa- 
receram na enfermidads de seus sugus- 
tos irmãos. 

Asseveramos isto porque o sabemos com 
verdade. 

O assumpto de todas as conversações 
hoje é esse mesmo que com o maior pe- 
sar vimos de referir. Ninguem fracta de 
outra cousa. 


nenição odiado quo o Ri 
esen! 
Paço, Some provida para 


presentação, e fa- 


mudasse de 
salvar sua vida. 

A camara aeceitou s re 
err sus, foi apresental-s no Rei, 


o da camara 


Belem. Em todos só ss divisava viseimamege dom á 
fsote D. Augusto se puder | pezar de que tudo está possuído. 
» tambem irá hojo mesmo | El-Rei vai esta noite para o Paço de Cs= 
para s casa da Snr.* D, Izabel Maria em | rias. : 
Bemfica. Felizmente estado d'este princi- 
pe Hoje ta a ser dia bom sé 

je ha uma grande reunião de dignos 
pares e snrs. deputados no ministerio do 
reino, a convite do governo, As camaras 
funccionam &manhã e continuam como dis- 
semos. O conselho de Estado julgou des- 


vante a combater o modo como muitos 
pertendem explicar. A E 
Tal é a força das grandes spprohensões 
mesmo sobre squelles que menos se pres- | Per 
td ellos! ' é | 
opinião publica, escusado é oceoltal-a, 
té Era inclinada a favor da 


o 


E o 
nad 


a A 


guem deve acreditar 
diz, sinda que sejam muitas bôcas 

zelo. Estamos se lento quizerem, pels pos- 
sibilidade de tado quanto pertendam, acha 
mos mesma q circumestancias são 
mes e tão desgraçados que dão sso a todas 
as conjeciuras, por mais temerarias que pa 
recero, mas quem ouve, não para sisó mas 
para escrever para o publico, necessita de 
ter discernimento de ouvir, com respeito 
sim, as razões sJduzides pelo publico, mas 
procursr-lhe a origem, averigarar todas as 
circumstancias e procurar emfia descobrir 
o caminho que os bostos trazem e aquelle 
que levam. Eis o que temos feito, O que 
escrevermos hoje, o que temos escripto. 


grave da 
o nova 


5. 

E m é bem para se comprebeader 
a anciedade que ahi se observa, e este sus-. 
to geral que se debsts entre a esperança, 
e o receio! 


O povo que sents é 
saba Ed Ta eai Edi 


v resultado de outra cousa, Comprebende 
mos assim o nosso dever, 

O paiz está presencisado ums grande 
desgraça, E isto uma triste vei 
perguntaremos nós, 
por meios que sejs, de qualqu 
que se sventem suspeitas temerárias e ler- 
? Não vtam todos que de semilhantes 
suspeitas, ou antes spprehensões, quea re- 
lesão e o bom senso regeitam, poi 
fim nenhuma prova se lhes adduz, só póde 
resultar a maior das calsmidades pablicas, 
que é a desordem? Será por ventura reme- 
dio para 9 dór do povo, ou para que ces- 
sem as desgraças do Paço, a subversão do es 
socego? Justo e santo é o amor dos povos paço real, S. M. ir 
dos seus principes. A dynastia da Senhora | residencia para » quin os, 
D Maria IL é bem digna d'esse amor, por ja pouco mais d'uma legos de Pedrouços, 
que além das virtudes pessoses dos nossos |e onde a cória costuma ir no tempo dos ba- 


rincipes, devemos s essa dynastia dous |nhos. cos é mod O E 
peberios bens — à liberdade no paizeamo-! Nesta cidade é geralo desejo de que 8. 


M. viesse pars o Porto, e até se fallou 


u'ama representação n'esto sentido 


Cape 


tia de Carlos Alberto — 


o ultimo suspiro, 
A prínceza convidou prevismente, para 
esta ceremonia réligiosa, as principses au- 
thoridades e pessoss com ss quaes está re- 
lacionada. 
O acto religivso foi praticado pelo exc.ºº 
assistido pelo rev. padre 
ceremoniss da mitra e 
eos. 
ario capitalsr pronanciou 
ante allocução em que louvando 
piedosos da princezs, que 
n'squel joss memoria se exemplif- 
cavam tão eloquentemente, mostrou-se com- 
movido e commoveu. 

Sobre a capelia estava arvorada a ban- 
deira frenceza, porque é s da nacionflida- 
de ds princess Augusta de Montlear. 

A'quelle acto assistiram: o presidante 
da exe,º* cam o consul da França, o 
intendente da a, conselheiro “ad 
Lourenço Pinto, ir-| 
ro, viscondes da Trindade, e de Pereira Ms-| 
cbado, Barão do Vallsdo, prior e mezsrios 
ds Ordem Terceira do Carmo, muitas se- 


Hoje colebra-se na copelia a primeiro 
missa. 

Incendio. — Ante-bontem depois da 
meis nouje deram as torres sigosl de io- 
condio na freguezis da Victoria. Foi na 
beras de Antonio Domingues Barboza 
Praça de Santa Thereza Communicoa-se é 
porta ds rus, d'um fogão qua estava junto 
d'ells, o ateou-se porque entre o fogão e a 
porta havi porção de carqueja. Os vi- 
sinbos acudiram, e quando chegaram as 
bombas estavs o fogo quasi apagado. Só 
ardeu uma parte da ports, O prejuizo foi 


de pouca monta. 4 

.— Ns segunda feira, pels 
1 bora da tarde, deu-se nas obras 
casa que se está constrai j 
pella de S. José das Taipas, e que per- 
tence á irmandade da mesma, uma lamen- 
tavel desgraça. 

Um pedreiro, por nome Antonio d'Oli 
veira, estando sobre uma prancha na al- 
turs de dous andares, perdeu o equilibrio 
e cabiu sbsixo. Morreu logo. 


| 


Liechtensieins, a primo da princeza roinan- | tida de Cipriani com perda de muitos mor- 
te da Servia tos e feridos 
Tinha assento na Dieta. 


Mulher revoluciomaria —Ds tri- | continuam a demonstrar s ergeldade do go- 


portados para a S 

Papa o desspprovava fortemente os dis) TRIE 

cursos dos depulados conservadores e mi- | 

nisterises. |tantinopla s maior desespersção. Temem- 
Era Miss White, esposa de Alberto Ma-'so graves desordens. 

rio, om dos mais activos agentes do céle- | MARSELHA 19 —Csrtas do Constanti- 

bre agitador Mazzini noplajde 11 de dezembro dizem que a li- 
Um veterano de menos — Fal-|bra turca subia s 350 pisstras. Todas as 

leceu na son residencia de Green Park [lojas estão fechadas, mesmo ss dos padei- 

Bath o general inglez Alexandro Armstrong, |ros que recusam vendar. As mesmas car- 

com 95 sanos de idade. tas acrescentem que mui pessoss emi- 
Tinha começado a sua carreira militar | gram e que o povo principia a murmoarar 

em 1783 contra o sultão. Os ministros não se mos- 
Ero, segundo se vê do nome, parente tram, esperam Fusd-pschá coja chegada 

do célebre iaventor das peças Armstrong, | foi retsrdada porque teve de ir a Jerusalem. | 

és quaes deu o seu proprio nome. Todas as coi 

gada do gran-vizir.. 


Princeza imperial —Com este ti-| 
tolo acaba de ser publicada uma nova qua-| contra os agiotas se vire contra os chris- 
dicou é princezs imperial do Brazil o sur. | se demorar. 

3. A Piscentini e que oflerecen á socieda-) —VIENNA 18. —Hontem na sessão da ca- 
de commercial Terpsichore d'esta ci ojmara, o ministro da fazenda apresentou um 
seu socio honorario no Rio de Janeiro o|relstorio da sus sdministração nos annos 
snr. João T. Coutinho. E" uma linda qua-| de 1860 e 1861, Em 1860 o deficit elo- 


deilha, tanto pela sica como pelas mar- 
ess que são nova: 


mendam madores. 


emma 
je nos traz o telegra- 
s às esperanças de se 
salvar a preciosa vida da Senhor Infsnte D. 


| João. Eis o telegramms que recebemos ás 


10 horas da manhã. 


Telegraphia electrica 
Despacho 0.º 16697 


LISBOA 26 A'S 8 HORAS E 47 MINUTOS DA 
MANHÃ. 


Ao Commercio do Porto 
(DO SEU ConnEsPoNDENTE) 


À capital está em socego. 

Os ultimos tumultos foram dispersados 
pela força armada á meia noute. 

Houve alguns excessos contra aquelles de 
quem o povo suspeita, com relação á falsa 


va-se s 65 milhões de florins, sendo co-| 


bem combinadas, con-| berto pela indemnisação da divida lom-| 


o ( t | à a pe Ge | 
nhoras, e pessoas de dislineção, convidadas, | tendo uma explicação das mesmas. Recom- | barda, pelas entradas do emprestimo e pala | MOVIMENTO DOS VINHOSE AGUAS-ARDENTES 
“4 


emissão de bonus hypolhecarios. O deficit 
de 1861 sote a 139 milhões e meio de 
orins em lugar de um excedente de AO 
milhões previsto nas despezas. Este defie 
foi produzido pelas despezas supplementa 
res da 50 milhões no orçamento da guer- 
ra, de 7 milhõss e meio, no orçamento da 
marinha, por uma perda de 10 milhões 
cipação dos impostos da Hungria 
Cobriu-se este deficit pela indemnisação da 
divida lombarda, pelas entradas do empres 
timo, pela emissão de bonus hypolhecarios 
s de papel moeda, bem como por depositos. 

O ministro da fszenda submette ao mes- 
mo tempo á camara os documentos jasti- 
ficativos para a administração financeira de 
1861 e o projecto do crçamento da 1862. 

O orçamento da guerra não poderia ser 
definitivamente limitado por causa do de 
senvolvimento que lem de dar-se á mari- 
nha, nem o orçamento do inleriór por causa 
da organisação projectada da administra- 
ção civil. As -despezas da administração 
civil são calculadas no orçamento para 1862 


A irmandade fez-Ibe o funeral ns mes- | ideis de envenenamento. em 99 milhões e tres quartos; as da guer- 
ma capela, Andam rondas pelas ruas. rem a em 103 milhões e meio; o 
O infeliz tinha 34 annos, era de Para- As aulhoridades tamam todas as pro- [juro da publica em 106" milhões e 


consonda teve a pobre viuva, 
jo ainda para mais era casndol,. 
. — O vapor «Lusitanias 
entrado hontem vindo de Lisboa, pelas 6 
horas e 45 minutos da manhã, conduziu 
a seu bordo 38 passageiros entre elles os 
seguintes : 
Francisco José Lopes do Couto, E. 


videncias para manter q socego. Toda s gen- 
te ptudente contribus para isso. 

As lojas estão abertas. 

S. M.o Senhor D. Luiz foi acomps- 
nbado até Csxias por immenso povo com 
archotes. 

O Senhor Infante D. João está agoni- 
sante. 


Caetano Sarsfim Lambertini sua esposa, 
Parma Barata Pinho, Valentim F. Ma- 


galhões. 

Estado sanitario de Lisboa. — 4 
«Gazeta Medica de Lisboa» publica o se- 
guinte dcerca do estado ssnitario da capi- 
tal no mez de novembro ultimo: | 

« Neste mez cabiram chuvas copiosas e 


al bisvendo tempestade em quatro 
d temperatura foi moderada, e os 
ventos tados sopraram do sudoeste 


a noroeste. 
As molestias dominantes foram as bton- 
chites e corysas, que tomaram em alguos 
essos à fórma de grippe. Estas afizeções 
mostraram-se ipalmente quando no 
meiado do mez 8 temperatura bas- 
tante. Observaram-se aoginas simples e di- 
pbibericas, e algunsessos decrup. 
4 das chuvas abundantes as fabres 
continasram » aMuirso hospital. 
Algumas affeeções irritativas do estoma- 
go a Nstastinos ainda appareceram, mas 
boba numero dy que nas mezes an- 
a) DL) emb 7) ] 


as do Teibu-. 
nal autenco. mp de area dela 
rados em estado de quebra a e 
do corrente Prancisco José Pça É 
rões e seu filho Francisco José rias 
Guimarães. 


“Poraas nomesdos juizes “commissarios , 
na fallefteia do primeiro o jarado José Caeta- 
no Pires Brenco, e ns fallencia do segun- 


do o jurado Henrique Luiz de Campos 
7 fia Commercio de 
— bbsdo procedeu-se no 
tribunal do commercio de Vianna doCas- 
tello á eleição do jury commercial, que tem 
de fanccionar no anno-de 1862, ficando 
eleitos os snrs.: 
José Luiz Gonçalves Junior — Luiz Bar- 
boss e Silva — Caetano José da Silv 


— Bernardo José Affonso de Espergu: 
João Antonio de Magalhões Vianna — Ma - 
noel Lobo Viann 

Gado . — Os meresdos de gado 


jo, tem por ora estado pou 
r segundo diz'o «Transtaga- 
no.» À esrne de porco alli tem sustentado 
o preço de 186 réis por kilogramms., 

mm. — E” prover 
bio infsllivel, e sos muitos exemplos que 
o bam, juntamos mais o seguin- 
te que publica um jornal inglez, 

«As mudanças, diz o «Ex ress», que 
od . dura ns seculos, em 
terra, nas horas de comer, merecem 


Em um manuseripto em que se (alla 
dos uzos da casa de Henrique VIII, diz- 
se que se jantava então ás 10 horas, e se 
cesva És quatro. 

O livro ds casa do duque de Northum- 
berland diz que no seculo XVI so janta- 
va ds 11 horas. 

Com anãos mais tarde, 2s membros da 
«Royal Society's elubo ja é uma ho 
depois fot a hora do sendo re- 


E' provavel que hoje haja motivo pa- 
ra expedir mais telegrammoss. 
CE 


EXTERIOR. 


Folhas de Madrid de 20, de Pariz de 19, 

do lavro e Bruxellas de 17. 

40 despacho de Madrid que hontem & 
noite recebemos, e hoje publicamos , lira 
toda a importancia as notícias que dão as 
folhas estrangeiras, anteriores so importan- 
lissimo acontecimento que o telegeammn 
sonuncia, ) 

A guerra entre à Inglaterra e os Es- 
tados-Unidos du Norte, está resolvida e vê- 
se que será formidavel, * 

Esta facto indica que o governo de Was- 
hington repelin o ultimatum do gabinete 
i as ultimas noticias de Was- 
ington faziam prevêr, pois que om dos pri - 
meiros actos do congresso, apenas reunido 
foi votar agradecimentos ao commandante 
do «S. Jacinto», 

Grandes É importantes se antemostram 
os acontecimentos, a que vai dar lugar a 
tremenda e desesperada luta que se Leava 
agora entre a Inglaterra e os Estados norte- 
icanos. 


DE-PACHOS DOS JORNAES ESTRANGEIROS. 

“NAPOLES 18. — A partida de Cipriani 
entrou em Cervinava, saqueando Lendas e 
armozens e abrindo as portas da cadeia a 
sole presos. E 

As ultimas noticias da erupção do Ve- 
suvio annunciam novos tremores de terra. 
No dia 14 notou-se maito fumo, e as cin- 
25 cabiam perto da Cones. 

VIENNA 18. — Hontem anunciou Sche- 
mecling s apresentação dos orçamentos. O 
imperador authorisou o ministerio a apre- 
sentar por excepção ao parlamento o pro- 
jecto do orçamento para 1862 e os proje- 
ctos financeiros que teem relação com elle. 

TURIN 18. — E' falsa a noticia dads 
pela «Patries relativa 4 probabilidade de 
que Garibaldi sejs nomesdo pars o com- 
mendo supremo de Napoles. 

Varios jornses pablicsesm allocuções 
ofensivas contra Boschi, sub-secretario do 
ministerio de obras publicas, e este cha- 
moa-os aos tribunses 

MARSELHA 18. — Dizem de Roma que 
houvera ums longe entrevista entre Lavo- 
lotto e Francisco IH, cajo fio era a Fran- 
qa convidar este ultimo a se de 
Roma. Acrescenta-se que, cons los os 
esrdeses, opinam que o roi devia deixar 
o Quirina! a occupar o palacio Farne- 
sio, propriedado sua. 

A captura de Borges só se sabe pela 
unico bespanhol que consegaiu salvar-se. 
Às tropas lançaram fogo 4 cass em quese 
relugiára e teve de render-se. 7 

LONDRES 18, — As moticiis de Nora- 
| Nork de 17 são pacificas , pois, segundo 
elias, Lincoln tracts de manter-se numa 
|politita prudente, e o governo não que 


ja. Jsoton-sa ás 2 horas, depois ás 
3, depois ás 4, e depois ás cinco horas 
É Ego net continaoa a ser moda 
a 3. 
se ds 6 horas. Os 
m 


jantares 


ligamente. 
a 18 pence por cabeça, é nós jintamos a 


40 shillings » - 
Sulcidio. —Suicitouse no dis 7, ns 
sua proprisd * Rethely, (Mungris) o 


nossos antepassados jantavaim 


opri 
conde João Haniady de Rethely, Julgs-se 
joe a cansa de tão Jesesperads resolução, 
fora não poder satisfazer compromissos que 
contrahira. Tinha 35 sanos didade, e era 
filbo mais velho ds conde do imperio Jo- 
seph Hunisdy, e ds princeza Henriquets de 


caros do que an | 


|rará a guerre a menos que » Inglaterra 
indo procnre um pretexto para fstel-a 

| Apresentva-se ums esquadra bollan- 
| deza diante da Gasira, pedindo à repablics 
ide Venezuels satisfação «um iusalto fai- 
to ao pavilhão hollandez, 

Os separatistas queimam ou destroem 
os plgodões que possam cahir nas mãos 
idos federses 

PARIZ IS — O marquez ds Plocas, 
inspector da fazenda, saho esta noi 
ttg para Constsnsinopla por p o da Porta 

TURIN 18. — Rosttszzi apresentou a 
isas demissão. À camara exprimia por unt- 
nimidade o desejo de que continuasse na 
presidencia ds dita Assembles. 


um quarto; a amortisação da divida em 


18 milhões e um quarto ; finalmente a ga-| 368550 


rantia dos juros e a perda no cambio da 
moeda em 22 milhões. Estas despezas se- 
rão cobertas pelas contribuições directas 
calculadas em 105 milhões e meio; pe- 
las contribuições indirectas calculadas em 
176 milhões o meio; pelas rendas da Es- 
tado calculadas em 7 milhões é meio, 
bem como por outras rendas que se ele- 
vam a 7 milhões. Resulia ainda um de- 
ficit de 58 milhõss. Comtudo o exerci- 
to exizirá, ainda por cima, despezas ex- 
traordinarias que subirão a 45 milhões, 
e as marinha despezas tambem extraordi- 
narias que sobem a 7 milhões e um quarto. 
4 distribuição d'este deficit em duss gr 
des divisões indica o modo que se empre- 
gará para o cobrir. ! 

Primeiro annúncia-se um augmento dos 
recursos pela via das contribuições, de- 
pois recorrer-se-ha so credito. As novas 
operações de credito não são indicadas ;. 
mas não podem ser separadas da questão 
do Banco e da relativa so valor monetário, 
e consistirão principalmente em ser restin- 
gida a circulação das notas do banco. 

O ministro tambem apresentou propos- 
tás para medidas relativas á questão do 
banco. 


Os jornses olham o orçamento como | hes) 


pouco salisfactorio. 


Já é sabido officislmente que Borges foi 
preso e fuzilado em Tagliacozzo. 


Telegraphia electrica. 
SERVIÇO PARTICULAR DO 
COMMERCIO DO PORTO 
MADRID 24 DE DEZEMBRO DE 1861 
às 6 horas e 15 minutos da tarde." 

Os telegraphos tem estsdo interrompi 
dos. 
Tres esquadras inglezas vão operar con- 
tra a União americana do Norte do modo 
seguinte: —*a primeira lomará Monroe, 
Potomac, e Washington, — a segunda bom- 
bardesrá Boston, Newport, e Portland — e 
a tercéira desbloqueará os portos do sul. 
N s de Roma dizem que Trístani 
fôra nomeado general por Francisco II. 

Os mexicanos fszem resistencia á in- 
vasão dos allisdos. 


“PARTE COMMERCIAL. 


PORTO, 26 DE DEZEMBRO 
Cambio geral, sobre Londres 53*/, 90d d, 
tendo havido tambem 53 */,. e uma pequena trao- 
sacção por 53% 


O histe Oriente entrado huntem procedente 
de Barcelona etc. conduziu 160 pipas d'aguardente 
de vinho, psrs Simão Dusrle d'Oliveira. 


ALPANDEGA DO PORTO 
Receita da alfandega de 18 23 de 
+21:761, 
8528168 


dezembro . 
125:3599725 


“Idem no dia 4. 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 
oEtenaão, 24 

RIO DE JANEISO. a galera Europa, A. ). 

Coque, 64 saccos com es e 10 ditos com pai 
IDEM —Na bsrca Novo Testado 
30 saccos e 1 exixão eom rolha: 
1 brrrii com azeitonas e 3 esixas com cebolas; F. 
M. Araujo, 100 ancoretas com sreitona: 
LONDRES —No vapor Iberia, W 


ditas com dit 


Warre & €.º,100 caixões com vinho engarrafado, 
meia pipa com dito, Kinsgton & Sons, meis dita 
com dito e À caixão com vinho engs Car 
los, *' pipas com vinho: Sandeman &C 
| pas com dito;d M.R. Vallen! 


. 27 ditas com dito 


| MANIFESTOS 
CM. 159—Setubal. —Histo Vallente £.º, 138 
ton., mestre Moss, 174240 litros de sal e 27 sac- 


NAPOLES 18. — Foi derrotada a psr- 


ces com arroz. Ê 
€ M.1160-Idem. —liiste Oliveira Brilhante, 


BERLIN 19. — As notícias da Polonis| js 


20 — Em consequencia da eri- | 
se metalica e alimenticis, reins em Cons-|* 


estão suspensas slé é che- |tre Santos 
Receis-se que a exasperação que reina | mestre Vicente. 


drilha de contradanças que compôz e de- |tãos e que haja desordem so Fusd-pachá | ENEROS DESPACRADOS PELA MEZA DA ESTIVA 


ton, 2 meia com vinho e 13 caixa: 
aho engstrafado. C Smilhes & €.º, 40 pipas com 
vinho; D.M. Peverheerd Junior & C*S emeis| 


Rocher Wigham, 10 ditas com dito; | 


149 pó. | 


47580 litros de sol, 730 
S ditos com trapo, 4 dios com 
tom unto e 1 caixoto com 


bos — Hiale Duarte 1º, 335 
15) corredas de barro, 2 
30 vol. de diversas merca- 


PARTE MARITIM 


PORTO, 26 DE DEZEMBRO. 

às ff mosas va mannã 
Pica fôra ds barr 
Barca Flor deS, si 
O vento é L. (fresco) 


Hontem ás 3 horas e 


minutos da tarde na- 
vegoa do O. parao N. am 


por 


| 
O vapor «Lasitania», sabirá para Lis 
bos, manhã ás 9 horas ds manhã. 


—— —— 


PORTO, 2 DE DEZEMBRO 
ENTRADAS. 
AVEIRO, 3 dias — 8 
a rs 2 ias. — Basta Correio SAreiro, 
IDEM, 3 dias. — Rosca Patasca, mestre Sentos, | 


c 
Pará, 
que tras muita 


1, 2 saccos com arroz e Icaixs com figos e| 
o 

CM. 1164—Lisbos.— Vapor Lisbos, 315 ton,, 
cap. Contente a A. Miller & C 4, 4940 vol de di- 
versas motcadoriss 


TERMOS DE CARGA. 
pEzENaRO, SÁ 
FIGUEIRA. —Histe Improviso, 83 ton, mes- 


| asd. 
| PORTIMÃO, 8 dias. —Hiato Encantador, mes- 
tre Jaques, figos. 

BARCELONA [por Almeris). 15 dias, — Histe 
Oriente, mestre Pinto, aguardente ele., à 3. P, 
Cardozo. 


AVEIRO. — Cahique Perola do Vouga, 40 ton.. 


senipas 
LIVERPOOL — Vapor ing Bragana, cap 
| Londoo, vinho e fructa, 


| IDEM 35. 


usTRADAS 
LISBOA, 1 dia — opor Lusitania. 
SauiDas. 
— Histe Rasonlo 1.º, mestre Ra- 
ro. 
— E 
veira, lastro. 
IDE 


pmLENSRO, 24. 


Fenvo—2 fardos. 


Pheniz, mestre Nunes, lastro 
IDEM. — Histe Nova União , mestre 


DEZEM! 


Manifestado para deposito. IDEM.—Hiate Peliz Destino, mestre Rocha, 
Litros lastro * 
Aguardeilassa ey yeedickvés! 17418,00 
Despachado para consumo : 
' No Porto. Telegraphia clectrica 
Re Eos (Dirigido á Associação Commercial.) 
; ão LISBOA, 24 DE DEZEMBRO 
Despachado para exportaçã 
Vinho... 58764,00 PORTO, 16hora: i 
A mcg tri atacho Flor do Fun- 
REVISTA COMMERCIA GLASGOW —Vapur tag, 
— VIGU.— Vapor pag. fr. Vill 
PORTO, 24 DE DEZEMBRO PEKNAMBUCO. —Brigue Bella Figueirense. 
: PORTO. — Vapor Lusitania. 
ANBIOS IDEM 


A 


Foi a colação sobre Londres psrao paquete 
de 16 do corrente 59%, 537,4 go dias rt 
Acções. 
No geralo mercado para papeis de credito 
está bastante desanimado sendo limitadissimas as Pp! 


ing. Douro. 
pt ppt oia 


Vapor de guerra ing. 


GH 
Amphion. 
) SAnIDAS 
cem é venda, exigindo os LONDRES. —Vaper ing. Sidneyd Hall, 
Bauco Commercial preços msi 
Arremataram-se em lei PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 


da Companhia Garantia s 608. 1 
arremaltadas algumas aba Veuro de 


[o 
le Conceição Feliz, mestre Ol- v 


ANNUNCIOS. 


Sapatos de borracha 
americanos 


ESTRELLA é AZEVEDO 
RUA DOS CLERIGOS N.º 142 


q ARA homem a GO0 e 700 

ed réis, para senhora a 500 

e 600 róis e para criança a réis. 
(9726) 


ATTENÇÃO 
Vidraça e crystal 


medida), cccocratadea 90 V 
Posturas de vidros de 16 por 11 
Polegados, , a ssano crer caga asi Í8 


Oatras muitos fazendas que tudo vendo 
por preços muito baratos. 7) 


Gandiciros de gaz liquid o 


SOUZA BRAGA £O! - 
RUA DE D. MARIA UN. 29491 | 
To para vender por preços coi ; 
modos candieiros de dilferentes 
tos e tamanhos e gaz id 


José Pereira Callon 
RUA DES. LAZARO N.º 393 — PORTO 


C” fabrica de bolschinha dôce ame- 
ricana ao modo de Montevideu. 


Po [or 


a 395. 
As inscripções regulam de 47 !/,a 47!/, ex- 
dividendo. 


O GENIO DO MAL 
POR ARNALDO GANA 


Compra-se o volume 1.º desta obra 
134 — RUA DO ALMADA 


VIUVA MORE 
ACABA DE RECEBER 
Tia 


Mlustrated London Almanach for 
2, enre o com nume: 
vuras e sete estampas coloridas. 
Preço 320 réis. + 
“A livraria franceza é 
ional 


Viação Porluense 
GaÉ....esster os 
Descontos. 
A taxa do desconto nos Bancos Commercial e 
Mercantil continua a ser de 6 p. c. para- letras de 
cambio e7p.c. pars as da terra. 


UE 


REVISTA COMMERCIAL 


O movimento commercisl da nossa praça tem 
sido ir de coils DA ogeiod Pl 
imstancia aipavel nes! por sé IN 
dio em que E E camperes leiam de li- ficéno DO Ea dps Ne E 

quidar ass: outas e procederem a balanços EU um grande sorlimento. 
A de tod . . 
que 6 metesdo consoma, Robresshlado sele feia Dna para canto, piano e outros 


avultada quantidade a aguardento e trigo da Ame- instrumentos, que vende com o des- 
gs generos de exportação aparecem regu-/Conto de 50 p. c., ficando o cambio 
tarmano no ONE e cena a 100 réis por cada franco 

pao aÃ Este abatimento extraordinario não 


AGUARDENTE Megas 188 a 165 véi; | SO entendo para as opergs tida 


pa réis, a pipa, a dinheiro. partituras. 
Borda Douro 


Rio, mascavo. . 


nhola 2158 a 
ASSUCAR à 4 
18soo 25900) REpOrto) 


Pernambuco, 
Bahia, branco 18650 à CHAM-SE promptas as fôrmas d'este 
ri 18350 à E reportorio, na imprensa de 6. Gan- 
E LSODÃO iiaranhão” maquina 200 10 o (dra, rua de Entre-Paredes n.º 80, on- 
arratel. 3 á de se apromplarão todas as encommen- 
quisaico SP India, 45200 + 58400 réis, 0! das, com promplidão. 
CARR Do “Rio, 98200 a 38000 réis e arrobe:) SETTATO = Hicronsgem 4 memoria do 


Senhor D. Pedro V, por Francisco de Sá No- 
ronha, para víulino e pisno. — Vende-se 
no armazem de Henrique Borreto, ruas de 
Santo Antonia n.º 179. ! 
Preço 560 réis. 


165 0 
170 a 180 
190 


> 
Na UMA LAGRIMA sobre o tamulo 


NHA DE PAU. 
réis o 


do Se- 
EPE OR BRAZIL. 


l 


saido At De Maranhão 18650 | nhor D. Pedro V. — Vende-se ests linda 

a réis a arroba, o composição do maestro Agostini, romants 

o REL abate do ENO Tao Es ae e pisno, no armazem de Heg- 

ig É Exportação. > rique Barreto, rua da Santo Antonio n.º 
AZEITE.—68400 a 68500 réis o almude. | 197. — Preço 320 réis. 


a a 
ALBUM DE DEZENHOS. — Publicou-se 


o n.º 7 do Album de dezenhos para cro- 

chet, crivo, pbato de nó e bordados a bran- 

co. Assigua se e vende-se na rua Formoza 
Me de Sento Antonio n 


ALMANACK para todos ou colleeção de 
diferentes artigos ácerca da infausta morte 
de Sus Megastade El-Rei D. PEDRO V. — 
Este interessante folheto, além de conter 


LÃ.—De Troz-os-Montes 28900 a 3$000 réis 
a arroba, 

SAL.—Graudo 488000, miudo 388000 réis o 
milheiro. , 

VINHO —Nos de exportação não se tem ef- 
feclusdo transacções 

Os de consumo vendem-se de 40$ a 455 
réis » pips, em Campanhã 


PRAÇA DE LISBOA 23 DE DEZEMBRO 


alfandega grande de 
E rs a 


Rendimento da 

Lisboa de 
Idem no dis 21. 
Idem no dia 33... 


131: 
0: 


E 


Cotações oficias. 


A UBLICOU-SE nova edição das Memorias 
Inseripções d'assentamento jure 


do Bom Jesus do Monte, por Diogo 


trad 48 so | Fojsz. Encontram-se na tus do Almada, 

o. 4812249 (na loja de livros de Jscimbo da Silva. Ali 

41%, 0 42% |se enconttam tambem as Annotações so Cos 

j o (digo Commercial, e a Carta a Gyspar Pe- 

Titulos de divi Lu acó reira da Silva, sobre falencias; pelo mes- 
Titulos de di mo aulhor, 

PEGAR Donde Bictã MANUAL DE ESTYLO para nso des su- 


las do terceiro snno do curso postoguez 
dos Iyceus, por Delfim Maris de Oliveira 
Mais. Vende-se nos livrorias dos sois. Moré 
e Cruz Coutinho. 


Analyse grammatical 
PARA USO DOS LYCEUS 


Contabilidade civil 


PARA USO DAS ESCHOLAS DE ADMINIS- 
TRAÇÃO PUBLICA E DE COMMERCIO 


Fundos estrangeiros, 
(Boletim telegraphico) 

Bolsa de Madrid, ent 20 de dezembro-—3 por 
cento consolidado a 49,70 e 49,653 dito differi- 
do a 43,35 

Em $1 —3 por cento diferido a 43,90. 

Bolsa de Paris, em 2) de dezembro— 3 por 
cento francez a 67,504 1, dito a 94.65. 

Em 213 por cento Trance à 67,04 "4 


| dito a 94,50 
| Bolsa de Londres, em 20 de dezembro —Con- 
ádos de 903% à 9 


| nolidados de 90 a 904 


Em 2 —Consalidi 


NDEM-SE no largo de S. Domingos 
n.º 82. (2599) 


——— 


“|nhor de Além em Villa Nova 


um 

de 360 pipas ás d 
logo fóra de Ponta pira 
vre de, aaa. quem o 
ler falle com 
noel da Cone Olivelea, va rua do 


vç 


8,1.º andát), junto é 
ral, monde continda 


externas, na rua 
249. Propõe-se ensinar, além da ins- 
trucção primaria: — obras de malha, 
costura, bordado a branco, cabello, ma- 
tiz e ouro, bem como todos as prendas 

proprias do seu sexo. 

A prática de vinte annos de ensi- - 
noaltem habilitado para bem desem- 

penhor este encargo, o que fará por 

preços mad SL x 


Armazem de vinhos 
ANOEL Pereirs Coutinho abriu om novo 


M gro de to, o o 


tigemente esteve um 


que se encontram 
uartilho 50, 60.70 s,80 


mente se acha é venda agro de su 
rior qualidade ; so quertilho de primeira 
qualidade 60 réis, 2.º-50 0 3.º 40 réis. ” 


Tombem tem é ven os ea 


fados de superior qualidade, 


LUGA-SE um armazem com 
tanoaria no caes de Villa 
Nova de Gaya denominado do 
Engenho, e de lotação de 476 pipas; 
quem o pretender dirija-se ao largo 
de S. João Novo n.º 12. (3612) | 


A quem convier 

M ecclesiastico professor de latim 

e instrucção primaria, devidamen- 

te habilitado, offerece-se para dar li- 
ções desta lingua e de grammalica 
portugaeza a particulares vu a alu- 
mnos de collegios. od 
Quem quizer vutilisar-se do seu 
prestimo póde dirigir-se & travessa 
do Carregal n.º 125. [3687] 


Alfandega do Porto 
ONTINUA o pagamento das inscri- 
pções de assentamento do corren- 
te semestre és relações até n.º 600. 


A rua de Bellomonte n.º ; 

faz esquina pars o largo de S. ) 
Novo, vende: lindos serviços de louça 
ingleza pera jantar, chá e lavatorio, por 


a 


preços commodos, vindos pela ultima vis: | 


gem do vapor «Bragança» 
Receberam-se tambem ricas e lindas 
amostras pelas quses se tomam ordens 


(3721) 
Sociedade CU. Terpsichore 


OR ordem da direcção é convocada 
a assembles geral domingo 29 do 
corrente, ás Je meia horas da tarde, 
para se proceder á eleição da nova 
direcção. 
Porto 26 de dezembro de 1861. 
[3724] 


Rheumatismo agudo 

ODA a pessos que sofira de rheu- 

matico e de suas terriveis dôres, 
e quizer curar-se em poucos dias, di- 
rija-se o Villa Nova de Gays, rua Di- 
reita n.º 422, onde acharão o verda- 
deiro e unico remedio até hoje conhe- 
cido, para nunca mais tornar a pa- 
decer esta terrivel molestia. 


(3673) 


0 quizer alugar um armazem com 
lotação para mais de 500 pipas de 
vinho, subjeito a muito pequeno des- 
falque e livre de cheia, que é todo 
encanteirado de pedra e tem um salão 
com boas commodidades, sito na rua 
Direita de Villa Nova de Gaya, falle 
com sua dona na rua de S. João n.º 
195. (3282) 


BOTELHO & GOSTA 
ALFAIATES 


NA PRAÇA DA BATALHA N.º 146 


6 uma porção de pannos cas- 
tores, pretos e azues, muito bons, 
dos quaes Íszem casacos a 128, 
tesao 138200, 148000, 148600, 

paletots a 10) f 


1 + 168200 réis ; 
19800, 118500, 135500, 128600, 135200 


réis; calças de cazimita preta a 58300, 

00, 68600; enpotes 4 ingleza a 9$000, 
; capas pors senhora ou tos 
13715) 


1 : 
14, Fã M réis. 


Mist Fernandes Rosas, Eduardo da 
Costa Coriês Leite e Dsmião Fran- 
cisco Alves de Mours, agradecem nos seus 
amigos a bondade que tiveram de assis- 
tir ao a de sepultura na igreja da 
Lspa em 11 e 15 do corrente de suas mui- 
to estimadas filhas menores e sobrinhas e 
por cujo obsequio se confessam muito re- 
conhecidos. 17) 


ERC Ede aaa cse crase em 
RANCHÕES DE FLANDKES d 
versos dimensões: vendem-se na 

rua do Calvario n.º 62 e64a preços 

commodos. (2078) 


RS 


OMPRARAM por muito barsto | 1 


| 
| 
| 
| 


A PRINCEZA IMPERIAL 


NOVA QUADRILHA 


e /MJEDICADA a S. A. 1. a princeza do Brozil, por J. A. Piscentini, e offe- 
recida à Sociedade Commercial Terpsichore do Porto, pelo ill. 
Tavares Coutinho, socio honorario no Rio de Janeiro. 
Esta linda quadrilha com as explicação das marcos em porluguez, ven- 
ide-se na secretaria da dita sociedade, largo do Corpo da Guarda e no ar- 
mazem de musica de Barreto, rua de Santo Antonio. Preço 300 réis. 


=º snr. João 


(3723) 


Piança para responder aos subscriptores pela bôa administração de seus interesses : 


VINTE E SETE CONTOS E SEISCENTOS MIL RÉIS 
DIRECÇÃO GERAL EM MADRID — RUA DO PRINCIPE N.º 12 


1.º Subscripção com alienação do capital. 
2.º Subscripção sem perca do capital nem 
todavia no caso de fallecer o segurado. 


A exnctidão aproximada destes numeros sz acha confirmada pelos factos, pois 
em sociedades d'esta classe tem havido subscriptor que, havendo entrado com réis 
4 sus entrada na companhia, ao cabo de 5 annos e 8 mezes tem reco- 
Ibido 1:3868480 réis 36 centesimos em efectivo metalico, ou seja 2:644$360 réis 
37 contesimos em titulos de 3 por 100, portanto equivale a um lucro de 143 
por 100. As imposições annuses não deixam interesses tão fabulosos mas tambem |ete., bom sortimento. 
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Capitão do brigue americano «ln- 
terprise», annuncia ao publico que 
não pagará divida alguma contrabi- 
da pela sua tripulação. (3710) 
Nº dis 18 do proximo mez de janeiro, 
pelo meio dia, nas moradas do dr. 
uiz de direito da 1.º vara, na rua das 
sipas n.º 129, se ha-de proceder á ar- 
rematação dos bens de raiz de que se com- 
põe a quinta do Crasto de baixo e pro- 
Rindado do Val do Pezo, sitos no lugar 
Crasto, freguezia de S. Martinho de 
Ds ne iq bot de Rs avalindos to- 
no liquido valor de 6; réis, 
coja arrematação se fsz ass cond do 
conselho de familia, no inventsrio por morte 
de João Gonçalves Martins, d'esta cidade, 
de que é escrivão Almeida Basto, livres 
pars o cpzal de contribuição de: registro 


e de outro qualquer encargo. (8711) 
nito muito são ,mui- 
to barato e que trabalha 
Jenarua deS. Lazaro, na cocheira do hotel 
Bôa Uniho, aonda se mostra a toda a hora. 
CARTAS DE JOGAR 
Viuva Buisson, rua de 


y UEM quizer comprar 
E Qu cavallinho mui- 
to 
de cavalleria e carro, fal- 
(3692) 
Santo Antonio tem á ven- 


da cartas de jogar desu- + 


perior qualidade. (3653) 


* Fabrica mechanica de 
moagem, pãoe bolachinha 
EM VILLA NOVA DE GAYA 


TE estabelecimento continúa a fa- 
bricar com a maior perfeição e lim- 
peza pão doce, dito à moda ingleza, 
rtugueza e hespanhola, assim como 
hinha de todos os preços e qua- 
lidades. Deposito principal Feira do 
Anjo n.º 49 a 50 e rua das Flores 
defronte da Misericordia. [3670] 


LONAS BRINZOES 
FELIX PEREIRA BARBOZA BRAGA 
RUA DAS FLORES N.º 101 
a do grande deposito que sem- 

pre tem de Lonas Inglezas, 

Acaba de receber igual de Lonas 
Brinzões e Brins da Russia do me- 
Jhor author. 


DELEGADO REGIO 
SNR. D. MANOEL BALDASANO, DEPUTADO ÁS CORTES 


DIRECTOR GERAL 
SNR. D. JOSÉ LUIZ RETORTILLO 
CONSELHO DE INTERVENÇÃO EM PORTUGAL 
Ex.7ºº snrs. marechal duque de Saldanha — Marquez de Ficalho — Conde do Far- 


robo — Visconde do Cartaxo — João José Machado. == Baxquerros ex Lissoa, Quintella, 
Sampayo & C*= No Ponto, snrs. Casses & Filhos. 


Numero de subseriptores em 20 de outubro de 1861 4:866 — Capital subseripto réis 
-680:400$000. Títulos depositados no Banco de Hespanha : — 5.632:000 reales vellon. 


A caixa lem estabelecidas as combinações seguintes : 


GANHOS PROVAVEIS RESULTANTES DE UMA ENTRADA ANNUAL DE 50$000 RÉIS 


IDADE DO SEGURADO Aosósnnos Aus tO  Aos15 Aos 20 Aos 25 
Em cabeça d'um menino de 1 diasté fanno 4508000 1:6008000 5:7508000 8:000g000 17:5008 
vi » Aonnoaté 5 » 4000 1:2508000 3:0008000 6:5008000 15:0008 
> ». 5 + ADOSO0O 1:2008000. 2 8008000 6:0008000 14:0008 
> e 20º» AMOSO0O 1:2005000 27508000 5:7508000 15:5008 
> » BO» AOOSOND 43008000  2:9008000 6:2005000 14:5008 
» » 3 do» ATOS00O 1:4005000 3:2005000 7:0008000 16.008 
» 2.4 50 >» 4308000 1:5008000 3:5008000 7:5008000 19:0008 
» >» 50 55 >»  4JSOS000 1:6008000  4:0008600 9:5008000 22:5008 


3.º Formação de rendas e pensões vilalícias. 
4.º Cessantias e jubilações. 
5.º Augmento de capitses e dotes. 


| caçadores n.º 7, o meste batalhão tomou 


+ - 

Á caridade publica 
ra ad & caridade publica as | 

pessoas em seguida mencionadas, que 
se acham em grande penaris e abandono: 

José Antonio Brandão, morador ns rua 
do Heroismo n.º 272, (antiga tus 29 de 
Setembro), soldado veterano [entrevado) 
que vertea muito sangue em defezs da pa- 
tria, entrou na primeira invasão franceza 


tenceu é L-gião Lusitania e n'-sts tomou 
parte ma batalha do Busssco, passou para 


como soldado do regimento n.º 18, pre-|s 


parte no assalto e tomada ds praça de 


| Badajoz, onde recebeu um leve ferimento 


UM MOTIM HA CEM ANNOS. 


Já se acha concluida a sua impressão. | 

Os snrs. assignantes d'este jornal podem requisitar aos distribuidores | 
os exemplares que desejarem ou mandar buscal-os ao escriplorio. 

Preço para os snrs. assiguantes 500 rs. ; para os que o não forem 600 rs. 


CAIXA UNIVERSAL DE CAPITÃES 


Companhia de seguros mutuos sobre a vida 
AUTHORISADA PELO GUVERNO DE S. M. €. 


EM VIRTUDE DE REAL ORDEM DE 8 DE JUNHO DE 1859 


FUNDADOR 


SNR. D. FRANCISCO DE P. RETROTILLO 


na cabeça, fez toda a guerra peninsular, 
foi seganda vez ferido gravemente na per- 
na direito, no combate de Sslamanca, e 
ainda uma terceira v z na mão direita, em 
batalha pelejada junto dos Pyrenéus. 


E 
Maris Roza do Espirito Santo, viuva, 
na ssa rua da Alegria n.º 287,20 
princípio de rus Firmeza. 

Rota de Souza, na rua do Montebelio 
n.º 298 


Mm 


snoa Maria Nunes, viuva, ns lraves- 
Almas de Santa Cathsrins 0.º 40 
Jacinihs Roza e silvana Roza do Cam- 
pos, na rua da Palma n.º 77, proximo 
so Iieimão. 
Fortunata Constsneia, viuva, ns rua 
Firmeza n.º 


RANCISCO José dos Santos (Guimarães 
como procurador de Henrique da Silve 
Moreira, da cidade de Pernambuco, vendo 
o annuncio lançado no perivdico «Commer- 


de dezembro, em que se expoem á venda 
duas moradas de casas, uma sila na tus 
de Liceiras con os n.ºº 28 a 32, e outra 
na rua no Gonçallo Christovão com os n.º 
162 n 166, es quaes foram de Francisco 
da Silva Moreirs de alcunha o dos Frades, 
hoje de sua viuva; previne a todo e qual- 
quer, que as queira comprar, que ellas se 
scham obrigadas á reposição do que o dito 
falecido Francisco dos Frades mal e in- 
devidamente recebeu, e pertencia a seu so- 
brinho o menor Henrique, filho de seu fal- 
lecido irmão José da Silva Moreira 
Francisco José dos Santos (Guimarães. 
13675" 
Aduella de Riga 
OSE' Pinto da Costa Junior, em Gaya, 
tem para vender por preço com- 
modo: 
Aduella de lalha de pipa e meia 


Dita » pipa e barril de 4.º 
Dita » pipa e mião 
[3150] 


EM OLEADO, PAPEL E VIDRO 
por 


DOMINGOS PASCHOAL JUNIOR 


Praça da Batalha, 
(junto é igreja de Santo Ildefonso, n.º 2.) 
ETRATOS de 500 réis para cima — em preto 
RR e cooridos a aquardiia e aoleo. 
RETRATOS para bilhetes de visita, broches 
pulseiras, botões de camisa, ele 
REPRODUCÇÕES em qualquer tamanho, 
COPIAS em papel de retratos ou repro- 


ducções, metade do custo da primeira — de 6 
pars cima abatimento. 


são extraordinarias as que obtem, pois chegam a dar até 66 por 100, cuja utilida- 


de é quasi impossivel de alcançar em outros negocios. 


VANTAGENS QUE OPPERECE ESTA COMPANHIA SOBRE AS DEMAIS 


1.º A Caixa Universal de Capitaes é a unica que só cobra 4 p. e. fixos, e é, por- 
tanto, a que leva ao subscriptor direitos mais modicos que todas as outras, que co- 


bram mais de 4 p. c. 


2.º A Caixa Universal de Capitaes inverte o importe das suas subscripções em titu- 


los de 3 p. c. deferido, que prod 


uzem mais que o 3 p. c. consolidado. 


CAIXILHOS, molduras, broches, pulseiras, 


Este estabelecimento está aberto todos os 
dias desde as 9 horas da manhã até ás 3 da 
arde. 


Altenção E 
A rua de Santa Catharina n.º 770 
defronte da Fonte Secca, ha um 
deposito de vinhos e muito bom vi- 
nagre muito barato, vinho de 3000 réis 


3.º A Caixa Uuiversal de Capitses é a unica que permitte so subscriptor retirar seu |O almude para 80 réis, e 2400 para 
capital e interesses antes de chegar 4 epocba fixada para a sua liquidação. 


O inspector d'esta companhia é D. Ramon Vicente de Oliveira, que tem o seu/O vinho que se não conservar olé o 
P 9 


escriptorio na rua de S. Lazaro, no hotel Nova União nº 278, onje dará todos os 
esclarecimentos a todas as pessoas que queiram inscrever-se. 


ML.” FERIN 
PRAÇA DE D. PEDRO N.º 26 1.º ANDAR 


(rs fora de Londres e Pariz, com 
um bom sortimento de fazendas e 
modas do ultimo gôsto, que acabam de 
despachar ns alfandega (3662, 


GRANDE DEPOSITO DE 


Enxofradores de vinhas 
DOS MAIS APPROVADOS 
Porto — Congostas n.º 37 

(3485) 

OS armazens de Corrêa & Irmão, 


na rua de Traz n.º 9, com en- 
=>» trade pela rus dos Caldeireiros n.º 


3 


, e em Cedofcita n.º 31 235, á esquina 
da viella do Carregal, continuam a vender 
bons vinhos superiores engarrsíados, assim 
como por pipa e a retalho tanto do Bouro 
como da Beira, e “aguas-ardentes, licores 
e genebras. (3574) 


João Pereira Velludo, 
na ruade S. Benton" 21, 
vende inscripções de as- 
sentamento e coupons. 
1423] 
Garso de melhoramento 
de letra em-10 lições 
POR D. PEDRO SEBASTIÁ VILA 
ÃO-SE lições aos individuos de am- 
bos os sexos que lenhem de 12 
ta 60 annos de idade. O curso podem 


[os concorrentes tomai-o na sua casa 
[ou collegio do professor, INSTITUTO 


Tem feito reducção de preços. 
[3053] 


LUSITANO, rua de Santa Catharina n.º 
516 a 530. (3583) 


INSCRIPÇÕES |PIANOS ALLEMÃES 


* (3505) 


ERDEU-SE no sabbado uma chave 
de relogio, um anel e duas me-! 
dolhas, tudo de ouro que andavam 
presas a uma cadeia. Quem achasse e 
quizer entregar falle na Batalha n.º 
2 ou na rua de Santo Antonio n.º 220. 


LUGA-SE um armazem sito ao Se- 
nhor d'Além, em Villa Nova de, 
Gaya, de lotação de 587 pipas [ás 
duas), com sua tanoaria e agua de bica. 
E' livre de cheias e sujeito a pe- 
queno desfalque: quem o pretender di- 

rija-se à rua do Calvario n.º 62. 
[3649] 


Atlenção 


N' Reboleira n.º 41 receberam-se pela 
ultima visgem do vapor «Cintra» lindas 
amostras de eleciru-plate, sendo serviços, 
para almoço e chá, serviços de garfos, co-| 
Iheres w muitos euiros objectos. Tomam- | 
se ordens e tambem se vendem as amos- 
tras por preços commudos (3650) 


DOS MELHORES AUTHORES 
ENDEM-SE e ALUGAM-SE 
Ss com condições muito fa- 
voraveis. tua da Fabrica do| 
Tabaco n.º 30. (34481 


Antonio de Oliveira Hen- 


des Guimarães 
RUA DES. JOÃO N.º 78 
EM metal amarello e feltro proprio 
para forro de navios que vende por 
modico preço. [2739] 
RESPASSA-SE uma loja de mercea- 
riaem um dos melhores lugares 
Vesta cidade: quem a pretender falle 
com o corretor o snr. Antonio José de 
Oliveira Guimarães. (9471) 


60 réis, vinagre 1440, e recebe-se todo 


resto da vazilho. 
ATTENÇÃO 
- COMPANHIA DE MINERAÇÃO 
HARMONIA 


Excellente carvão da nova mina 
de Ervedosa, pertencente a esta 
companhia, vende-se na travessa da 

rua Nova de S. João n.º 2 a 8. 
[95H] 


UEM pretender alugar um 
bom escriptorio e armazem 
s proprio para cereaes, silo na 
rua de Bellomonte n.º 105, dirija-se 
á rua do Almada n.º 254. (3259) 


Pozzolana dos Acores 
S possuidores do deposito da pozzo- 
lana para argamassas hydraulicas 
são Figueiredo & [rmão, em Bellomon- 
te-n.º 12, unicos fornecedores das obras 
da nova alfandega e caminhos de fer- 
ro, e de outros muitas obras parlicula- 
res n'esta cidade e provincios. 
[2749] 


[3656] 


ENXOFRE EM BRUTO 


Rua de S. Nicolau n.º 40 


702) 


UEu precisar do serviço d'um in- 
dividuo para escripluração em 
partidas singellas ou dobradas, con- 


às tardes e noites, póde dirigir-se á 
redacção d'este periodico. 


e Ei 


E ag 


[É 


Congostas n.º 38. 


2 vendem-se na rua das 
[2602] 


2º 


UEM quizer alugar uma sala do 
andar ds rua Nova de S. João fal- 

le no lergo de S. Pomingos n.º 97. 
[2740] 


Maria Rozs, viuva, no largo de Fonli-| 
[nba n.º 


Ignacia Caetana, na travessa das Almas | 
[de Santa Calharina n.º 


cio do Porto» do dia 18 do corrente mez 


PHOTGORAPHIA | 


| tabilidade, etc, para ser empregado| 


[8593] | 73 
para salas, | 


e frentes de mar-| 
more'para Os mesmos, |rus Nova dos Inglezes n.º 87 


DEPOSITO 


PRODUCTOS CHIMICOS DA FABRICA DA 
FOVOA (EM LISBOA! 
ONDE SE ACHA À VENUA POR ARROBA 
Soda refinada não inferior a 75' 


Acido sulphunco de 66º 
Dito muriatico de 16º 
Dito muristico de 


(Dito nítrico, ..... 

Gerente no Porto J Graça, 
largo de S. Domingos n.º 82, que aviará 
[toda e qualquer encommenda e para fura | 
da cilade 11369) 

5 = E 
Tubos Bituminizados de 


Patente 
E tubos, que servem psra encansmen- 
to d'sguas, gr, para poços, minas, ete, 
são superiores em duração aos tubos de 
ferro, porque não se oxidam; pessm apenas 
* quinta parte e custam um torço menos. 
E comparados com es de chumbo, teem 
a vantagem de menos SO por cento em 
preço e não estarem sugeitos = formação 
d'oxido e enrbonato de chumbo, que Bo 
perigoso é. y 
Sugeitando-os a pressão hydranlica, re- 
sistem é pressão de 220 Ibs. por pollezads 
quadrads, iguala 506 pés d'agua sem apre- 
sentar 0 mais leve indiçio de derramamento. 
A parte biluminosa que entra na sus 
composição torna-os de duração ilimitada 
quando collocados debaixo da terra, unem- 
se por meio de cinto da mesma composi- 
ção, .a despeza de os collacar é muito pe- 
«qjuena comparada com os de ferro, e qual- 
quer simples operario póde fazer este lra- 
balho, 


As emostras estão nas Congostas n.º 28, 
unica agencia em Portugal onde se tomam 
clarecimentos píecisos. 
(4517) 
QUE quizer com uma casa 
fa na ruas das Fontsinhas com os 
ao Issgo da Sé n.º 18. 
(2828) 
Queijo londrino 
ENDE-SE a preço commodo na rua 
Piano de meza 
ENDE-SE um bom piano 
Es com caixa de pau preto, 
2.º andar, por preço commodo, 


qusesquer encommendas e dão todos os es- 
n.º de Bla 85 queira dirigir-se 

das Flores n.º 10. [3571] 
na, Porta de Carros n.º 144 


[3589] 
Papel para forrar salas 


O armazem de J. M. Lobo, Praça 

de D. Pedro 124 — vende-se pa- 
pel para forrar salas — por preço ba- 
ralo. [2416] 


ANNUNCIOS MARITINOS 
Para Dublin & Glasgow 


O vapor inglez 
ATHANASIAN, = 
de 625 toneladas 
decarga, comman- 
dante Sedgwick. 

Este excellente vapor, construido por 
um dos melhores constructores de Ingla- 
terra, propõe-se agora para navegar entre 
o Porto, Dublin e Glasgow, Tendo algum 
tempo navegado para Bordeaux, os seus 
carregadores tinham a sentamos de poder 
segurar as suas fazendas pafs Dublin e 
Glasgow, “por um quarto por cento, que 

o mais baixo premio que so tem elo- 
etuado, por risco maritimo, para aquelles 
portos. Propõe-se o mesmo vapor a levar 
esrga paia qualquer outro porto a diree- 
ção da sua viagem, podendo mesmo 10- 
mal-a com a obrigação de fazer transpor- 
tal-a de qualquer dos portos onde tenha 
de entrar, para o lugar do seu destino 
Os agentes, tanto aqui como em Glasgow, 
empregarão os maiores esforços para con- 
servar ums perísita regularidade ns car- 
reira d'este vapor. o qual deve vir a este 
porto uma vez esda mez. Os snrs. carre- 
gadores n'ests cidade, dando preferencia s 
este vapor, conhecerão breremento à sus 
vantagem sobre qualquer ontra, para o que 
muito influirão as boas proporções que tem 
para carga, e bem assim a reguloridade nas 
viagens. y 

Este vapor deverá ssbir pora Glasgow 
nos fins ds proxima semana, 

Pora carga « passageiros, para os quaes 
tsmbenm lem excellentes commodos, tracia 
se com o agente nesta cidade Carlos Co- 
verley, rua dos Inglezes n.º 87. 

:3720) 


Para Liverpool 
| 2 O vapor inglz = MI- 


NHO, = espitão * **, 


Consignalanios F. Cha- 
miço, Filho & Silva, a 


regar ou ir de passagem, assim como 
ao sur. Carlos Coverley, rua dos Ingle- 
zos n.º 87. (3714) 


Para Leith e New-Castle. 

3 A escuna ingl-za == AGNES, = 
RE de 77 toneladas, classificado 
no Lloyds AS, espitão J. H. 


Bulteríicid, sabe com brevidade. 
13459; 


Para Leith e New-Uastle 


ULTIMO NAVIO DO ANNO 


A escuna ingleza = SARAH 
WILLIAMS. 
(3373) 


Para carga trecia-se com os eonsigna- 


Para Lisboa 


tarios A. Maliler & €.*, ns Praça. 
Para -Elseneur e 
Norrkoping 
Sahirá até o dis 2 de janeiro o 
déb brigue sueco=VICTOR AUGUST 
== capitão À. P. Elfwersson, 
Consignatarios Prancisca da Silva Mar- 
ques é €.º Inglezes n.º 15. 
E 13735) 
A sabir com eonita brevidado 
déb o hiato =PROTECTON;= quero 
s no mesmo quizer estragar di- 
rija-se aos despachantes Gomes, Lima & 
€*, Cima do Muro n.º 153 a 155. 


7 
de Janeiro 
Ag = OLINDA, = espitão 
Emygdio José de Oliveira, sabe 
com brevidade: psra carga q 
passageiros tracta-se com [teria 
teiro Braga, rua des Oliveiras n.º 46. ou 
com o capitão a bordo, ' 


Para o Rio de Janeiro 


j 4 barca purtuguera == LAURA. 

; 3 = dida rec-b: carga: quem 
É na mesma quizer carregar ou 
ir de passagem, para o que oferece ex- 
crllentes commodos, dirija-se a Antonio 
Alves da Cunha & €.2, ns Praia de Mira- 
gaya nº 200. [454] 


EC ER SGA, guia, 
Para o Rio de Janeiro 
Sabirá no dia 28 do corrente mez 


155. (9483 é 
Para o Rio de Janeiro 
gem com a possivel bre- 


leita barca = SANTA 


t uma carga animla 

e passageiros ; Lracta se com os caixas Sun = 

res, Irmão, ns rua do Almada e a 
) 


Para o Rio de Janeiro 
A. A galera == SAUDADE, = capio 
db tão José Cardis da Fonseca, sa- 


birá com muita brevidade ; re- 
cebo carga e passageiros e tracia-se com 
Francisco Ignacio Xavier, rua da (ervas 
lhosa nº 19 , ' 48498) 


Para o Rio de Janeiro - 


id À barco =PARIA 1.º, = del! 


. 
7 
carga promp 
ros, para d 
dos, tra 7 
oo rua 


do Bom K (8707) 4 
Para o Rio Janeiro 


did Vai sabir com muita brevidade . 


peren = praia mm pitho 
2 para carga 6 
tracia-se com Manoel Parei Penna ECA, 


Praça de Culos Alberto n.º 132. 


À ig (3065) 

Para o Rio Grande do Sul. 

(COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO) | 

Sabirá der lugar. 

. Pa 2 CO MINERVA De, 

Os surs. passageiros que ainda. 

não legalissram suas passagens n deverão, 

vir fazer om casa do caixa Bernardo José 
Machado, largo da Cordosia n.º 50. 

Precisa-se de om sur. cirurgião. 


ER 


Para a Bahia em direilura 


é A barca == FIGUEIRENSE == sa.' 


“birá em poucos dias: sinds re- 
cebe shgums carga e passagei- 
sos pars os quses lem excellentes eom-' 
modos: trsets-se com o consignalario Ma- 
noel Guslherto Sosres, runde Bellomonte: 
n.º 77, ou com o espitão José Pereira . 
Dias, o borda. (84331 


Para a Bahia. 
A bares =S, JOÃO, = tem qua-. 
si prompto 6 seu caregamen- 
to o pertende sahir até 10 do 


vindouro janeito se o tem E at; mid 


quem quizer esrtegar ou 
fole na rua de Codofeita n.º 113. - 


4 


a sahir com brevidade. | 


Para Pernambuco. 
Sabirá nº dis 10 de janeiro, por 
mitiad ve tonço, o veleiro beix, 
gue == ESPERANÇA, = de 1.º 


quem se deve dirigir quem quizer ear- classe, forrado e cavilhado de cobra. Mece-. 


he csrga o conduz passageiros, para os quees 
tem uma irsetame nptimos commados. 
Tracta se com Sui 
Mimads n.º 286, 


Para o Maranhão 


A bares == ALFREDO, = sabirá 
com muita brovidade : para car-. 
ga e passageiros trscia-se com 
Castro Silva & Finho, rus dos Inglezes n.º 


Para Bristol é Gloster |! «70 


A escuna ingleza = ELIZA, = ca 
pitão David Jenkins, sabe com 


JB brevidade. (3611 


Consignstsrio Carlos Coverley,. 
| 


Para : amiha 


q Sabirá com brevidade o histe => 
= » FLOR DE CaMINHA: = quem no 
EE mesmo quizer carregar dirije-se 


ao despachante Gowes Lims É C.º, em Cima 
do Muro nº 1534 155 1364) 


O COR 
ESPECTACULOS. 


5.º feira 26 de dezembro. 

S JOÃO. — Companhia Iyrica subsidia- 
da. — 10º récita do 2º mez de escigna- 
tura. —-A opera — BAILE DE MASCANAS, 
— N's 8 boras. 


Hesponsavel M. S. Carqueja. 


TYP DO cOMMERCIO DO PORTO 
Rua da Ferrasis de Baixo n.º 108 


“NE 2. SUPLEMENTO 


AO N.º 298 DO 


COMMERCIO DO PORTO. 


Porto 26 de dezembro de 1868 (is 8 horas e meia da noite). 


Acabamos de receber o seguinte telegramma que nos apressamos a communicar 
aos snrs. assignantes e que, como verão pelas horas marcadas no despacho, foi de- 
morado na estação de Lisboa. 


paspacno ».º 16707 
LISBOA 26 DE DEZEMBRO, A'S 12 HORAS E 30 MINUTOS DA TARDE 
40 Commercio do Porto, do seu correspondente 


O Senhor Infante D. Joho ainda vive. 
Continua a ser mantido o socego. 
Tem-se dado todas as provi 
Não é de suppor que se re; 
Agora corre tudo para as camaras e para lá vamos tambem. 

O «Jornal do Commercio» acaba de dar um supplemento pacificando o povo. 

Os excessos desta noute foram insulLis feitos 4 pessoa do snr, conde da Ponte, que foi muito 
ferido na cabeça quando is do Paço para sus casa, é ás casas dos snrs. conde de Thomar e mar- 
quer de Vallada, mas sem consequencias. 

A socretoria do fazenda, estando hontem os ministros em conselho, foi invadido pelo povo. 
Nada porem houve a Ismentar. 


A's 9 horas da noite recebemos mais o seguinte telegramma : 
vespacuo n.º 16718 
O ministerio acaba de declarar nas camaras que tem força para manter a ordem. 
Em prezença d'esta declaração a camsra dos deputados votou unsnimemente todo o apoio 
de que o governo carecesso na actual conjunciura 
O grande dever de todos é manter o elemento da authoridade. 
” Forças consideraveis de cavalleria percorrem as praços O ruas para conservorom o socego. 
Não se deverão repetir mais excessos. 
gurança nas ruas commercises. . 
a Associação Patriolica. 


O snr. governador civil teve a bondade de nos communicar o seguinte tele- 
gromma. - 5 
, q Córtes 26 41 hora e 54 minutos da tardo. 

A tranquilidado publica está restabelacida. E 
Procede-se contra os criminosos. 

O Senhor Infante D. Jodo continua gravemente doente. 
Nas mais pessons reses não ha novidade. 


